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                           IRON MAIDEN – PESADELO
“Não olhe para os olhos de um estranho

Não olhe através dos olhos de um tolo

Não olhe para os olhos de um estranho

Alguém está vigiando quando a noite cai.”
                                             (Steve Harris – 1997) Iron Maiden

PARTE I – O CASTELO DE CANTERBURY

                   Era uma noite fria de outono e a garoa não impediu que o estádio de Wimblendon estivesse totalmente lotado a espera do show daquela noite. Enquanto os seis integrantes do Iron Maiden se preparavam para embarcarem do hotel ao estádio, Nicko recebe um telefonema que o deixa intrigado. Mas apesar disto, o show, penúltimo da tour, foi perfeito.

                   No dia seguinte, Nicko descobre que havia recebido um castelo como herança, devido ao falecimento de um tio distante. Mesmo após algumas investigações que provaram a veracidade do acontecimento, ele continuava achando aquela história muito estranha. Durante o café da manhã:

                   - O que pretende fazer com o castelo? – perguntou-lhe Adrian.

                   - Não sei – respondeu ele e acrescentou – Não vejo a hora de me encontrar com o advogado que diz estar cuidando do caso.

                   - A que horas você marcou o encontro? – perguntou Dave.

                   - Ás três...

                   - Forçosamente ele vai querer levá-lo para conhecer o castelo. Já que agora é seu... – comentou Steve.

                   - É eu pensei nisto, e vocês vão comigo, não vão? Vamos fazer o último show hoje e a partir de amanhã entraremos em férias, e antes disto poderíamos ir até lá...

                   - E quantos dias vamos levar nesta? – perguntou Dave não gostando muito da idéia, pois queria voltar logo para casa.

                   - Pelo amor de Deus Nick, estou cansado de entrar e sair de avião e morar em hotel! – resmungou Bruce.

                   - Acho que no máximo dois ou três dias seriam suficientes, mas se não quiserem, eu vou sozinho.

                   - Sem essa! Eu vou com você! – interrompeu Steve, decidido.

                   - Eu também vou. O que são dois dias? – afirmou Adrian.

                   - Tá legal. Também vou nessa. – confirmou Janick, enquanto Bruce e Dave concordavam com a idéia.

                   O restante da manhã e o início da tarde passaram normais e rotineiras com fotos, almoço com representantes e entrevista para uma revista do gênero.

                   Ás três da tarde, estavam próximos ao saguão do hotel á espera do suposto advogado que não tardou a chegar, sendo levado até eles por um funcionário do hotel. Viram-no quando se aproximava trazendo uma pasta preta, vestindo um, sobretudo da mesma cor, parecendo se esconder dentro dele devido ao seu tamanho franzino. Usava os cabelos grisalhos penteados para trás, mostrando a calvície, um par de óculos grossos e algumas rugas no rosto rosado.

                   - Sr. Mc Brain?

                   - Sou eu – adiantou-se Nicko.

                   - Muito prazer. Sou Anthony Rolland – disse-lhe o advogado estendendo-lhe a mão.

                   Nicko respondeu ao cumprimento e apresentou seus amigos. Em seguida dirigiram-se ao salão de chá, vazio, com mesas redondas e toalhas de renda branca ornadas com arranjos de flores. Sentaram-se em um canto, enquanto o homem apressava-se em tirar diversos papéis de dentro da maleta. Após as devidas explicações a respeito da herança, o velho se despediu marcando a viajem á Canterbury para a manhã do dia seguinte às dez. Em silêncio, observaram-no se afastar até deixar o salão. Em seguida todos olharam para Nicko:

                   - Bom, pelo menos minhas previsões estavam corretas. Levaremos apenas três dias – comentou ele.

                   - Que encrenca! – retrucou Adrian.

                   - Se não fossem as dívidas, aquele lugar seria um magnífico hotel – disse Dave.

                   - E se tudo estivesse intacto, inclusive mobiliado e dependendo da antiguidade, você poderia transformá-lo em museu - acrescentou Janick.

                   - Mas o advogado disse que o castelo está abandonado e em ruínas – lembrou Bruce.
                   - Eu pensei nestas duas hipóteses, mas terei que gastar uma fortuna para restaurá-lo e acabar com as dívidas, caso contrário, será leiloado – respondeu Nicko, notando que Steve permanecia calado, um tanto distraído, como se não estivesse prestando atenção na conversa.

                   - Leiloado? E quem vai querer comprar aquilo? – retrucou Bruce, observando que Steve permanecia calado.

                   - Alguma empresa de grande porte talvez... Quem sabe? – disse Janick, sentado ao lado dele sentindo o mesmo.

                   Neste momento todos o observavam. Steve permanecia calado bebericando sua xícara de chá, absorto em seus pensamentos.

                   - O que houve? Ele está fora do ar? – perguntou Bruce.

                   - Hei! Harry? – chamou Nicko estalando os dedos em sua direção.

                   - Hã?... O que? – perguntou ele como se tivesse voltado a si de repente. – Desculpem-me.

                   - Onde você estava? – perguntou-lhe Adrian sorrindo.

                   - É que eu estava pensando...
                   - Que novidade! Isto todos nós percebemos – interrompeu Dave.

                   - Tá legal, desculpem. Estava distraído sim, mas estava pensando, se você aceitar Nick, poderíamos usar o dinheiro da banda e montar alguma coisa lá com o nome dela e em benefício dela. Não ficaria pesado para o seu bolso e seria lucrativo para todos nós. O que me diz disso? – respondeu Steve calmamente.

                   - Feito! Por mim, tudo bem! – disse Nicko todo sorridente.

                   - E quanto a vocês? – perguntou Steve aos demais.

                   - E o que montaríamos lá? – questionou Janick um tanto ansioso.

                   Steve deu de ombros e respondeu:

                   - Não sei. Uma gravadora, talvez... Qual a idéia de vocês?

                   - Eu entro nessa! – disse Bruce.

                   - Eu também – respondeu Adrian.

                   - Ótimo, porém, este papo terá que ficar para depois. Temos a entrevista – informou-lhes Steve, observando o relógio – Mais tarde voltaremos a falar sobre isto – concluiu pondo-se em pé.

                   Saíram do salão de chá rumo à sala de convenções, onde seria efetuada a entrevista coletiva e à noite fizeram o último show.

                   O dia seguinte amanheceu nublado e cinzento. O vento soprava forte levando a garoa como um véu fino através das ruas pouco movimentadas. Como o combinado, às dez da manhã, Nicko e os outros, vestidos com jeans e jaquetas pesadas, aguardavam o advogado que foi pontual.

                   - Bom dia! – cumprimentou ele, tirando o chapéu.

                   - Bom dia Sr. Rolland – responderam-lhe quase que em uníssono.

                   - Estão prontos? – perguntou inquieto.

                   - Estamos – respondeu Nicko.

                   - E as bagagens?

                   - Estão aqui – Nicko mostrou-lhe que cada um possuía uma sacola de viagem – O restante mandamos para casa. Não vamos precisar de muita coisa, afinal serão apenas dois dias, não é mesmo?

                   - Claro! O senhor tem razão. A propósito, aluguei um automóvel maior e confortável. Podemos ir?

                   - Sim. Vamos.

                   Saíram do hotel e o manobrista os aguardava na entrada com as portas da Van abertas. O velho adiantou-se no volante enquanto os outros acomodavam-se em seus lugares e outro funcionário colocava as bagagens no porta malas.

                   O vento frio continuava ininterrupto, demonstrando que o inverno poderia chegar mais cedo. Ao atravessarem a cidade, atingiram a auto estrada e o tempo continuava péssimo. Foram três horas de viagem quando chegaram a Canterbury, onde fizeram uma parada rápida para o almoço. Ao deixarem o restaurante, Nicko perguntou ao velho:

                   - Antes de continuarmos, precisamos fazer as reservas no hotel...

                   - Não será preciso – respondeu-lhe o velho, interrompendo-o – Vocês poderão hospedar-se no chalé do castelo, onde seu tio morava. Pedi á minha senhora que providenciasse as acomodações.
                   - Mas... – Steve tentou dizer alguma coisa, mas o velho pediu-lhes que entrassem logo no veículo, pois a chuva começava a aumentar.

                   Em meio ao temporal, distanciavam-se cada vez mais do centro da cidade, atingindo uma pequena estrada deserta, ladeada por bosques e pântanos. Em seguida, o Sr. Rolland saiu da estrada passando por um atalho. O caminho cheio de cascalhos, feito marcas de pneus, impediam que a Van atolasse em certos buracos.
                   - Que lugar é este? Para onde está nos levando? – perguntava Nicko, inconformado, enquanto ouvia o barulho dos galhos mais baixos das árvores atingirem os vidros laterais.

                   - A ponte que unia a estrada ao castelo foi destruída. Este é o único caminho de acesso! – respondeu o velho calmamente, sem desviar sua atenção.

                   - Grande! – resmungou Steve, sentado no banco de trás.

                   De repente, os bosques e pântanos deram lugar ao mato rasteiro e o caminho continuava estreito, porém sem solavancos. Desta feita, o Sr. Rolland pode aumentar um pouco a velocidade, parando logo em seguida. O temporal continuava forte com raios e trovões.

                   - Lá está ele! O castelo que um dia foi de seu tio – disse ele sem desviar o olhar.

                   Todos o observavam sem fazer qualquer tipo de comentários por alguns instantes. O castelo erguia-se sombrio e sinistro, no alto de uma colina. Devido às intempéries do tempo e ao limbo, suas paredes tornaram-se escuras, quase negras. Possuía quatro andares, sendo que cada torre lateral mais três e a central cinco. Vez ou outra os raios o iluminavam através da chuva, podendo ser visto com mais detalhes.

                   - Isto aqui está pior que filme de terror! – comentou Bruce.

                   - E onde fica o tal chalé que o senhor se referiu? – perguntou Nicko.

                   - É logo adiante. Do outro lado – respondeu enquanto dirigia.

                   O lugar cheio de mato e ervas daninhas, outrora expunha o exuberante jardim do castelo. Do outro lado da colina, avistaram o pequeno chalé com algumas luzes acesas, inclusive a lareira devido a fumaça que saía pela chaminé.

                   - Bom, chegamos! – disse o velho estacionando o automóvel próximo a entrada. Rapidamente, desembarcaram levando as bagagens para a varanda enquanto o Sr. Rolland adiantava-se em abrir a porta.

                   A sala ampla, com dois ambientes, móveis escuros, pesados e antigos e a lareira acesa, proporcionavam um local agradável e aconchegante. No canto da sala, uma escada em madeira com corrimão trabalhado, os levariam ao andar de cima. Ao lado da escada, uma porta se abria para a cozinha e próximo a lareira, do outro lado, outra porta pertencia, talvez, a um escritório.

                   - Aqui estamos – disse-lhes o velho e acrescentou – Lá em cima estão os quartos, cada um com duas camas e armários. Deixem as bagagens lá, enquanto eu preparo um chá. Minhas coisas já estão aqui no escritório, ficarei aqui em baixo.

                   - Tá legal – respondeu-lhe Nicko.

                   Em silêncio, subiram a escada que rangia devido a madeira um tanto envelhecida. O mesmo acontecia com o assoalho no andar de cima. Steve e Bruce dividiram o quarto em frente ao de Nicko e Dave, enquanto Janick e Adrian ficaram no seguinte próximo ao banheiro.

                   - O quê o está preocupando? – Bruce perguntou á Steve, enquanto colocava sua bagagem dentro do armário – Você está quieto desde o momento que saímos do hotel – completou.

                   - Não é nada... – limitou-se a responder próximo a janela, afastando a cortina de onde poderia ser visto todo o castelo. Neste momento um raio atingiu a torre central, fazendo com que sentisse calafrios.
                   - Como “não é nada”? Está dando pra notar que você não está legal – comentou Bruce aproximando-se da janela também, afastando o outro lado da cortina – Que lugar medonho! – acrescentou.

                   - Também acho... A propósito, estou com mau pressentimento. Acho que isto tudo não vai dar certo.

                   - Como assim? Do que você está falando?

                   - Não sei. Me arrependi de ter vindo. Este Sr. Rolland é um cara estranho. Não gostei dele!

                   - Olha, quer saber? Eu não gostei deste lugar!... Vai contar para o Nick?

                   - Não, claro que não! Se o fizer, se sentirá culpado. Apesar de que, se algo acontecer, eu me sentirei culpado por não ter alertado! – dizia ele, olhando para o castelo.

                   - E o que poderia acontecer? – perguntou Bruce um tanto preocupado, mas sem tempo de ouvir a resposta, porque neste momento alguém bateu na porta e ele respondeu: - Entre! 
                   - O Sr. Rolland disse para descermos. O chá está pronto – disse-lhes Nicko entrando no quarto com Dave.

                   Steve continuava na janela com o olhar fixo no castelo e, de repente, avistou uma luz fraca e vermelha numa das janelas da torre central. Novamente sentiu calafrios.

                   - Harry! O chá está pronto! – chamou Bruce, enquanto ele continuava imóvel sem se voltar.

                   - O que deu nele? – perguntou Dave preocupado, aproximando-se dele e Bruce deu de ombros sem responder.
                   - Harry! – chamou Nicko.
                   - Tem alguém lá! Eu vi vocês não viram? – respondeu Steve olhando para a torre, notando que a luz havia desaparecido.

                   - Eu não vi nada... Ou melhor, não prestei atenção – disse Bruce.

                   - Você viu alguém? – perguntou-lhe Nicko, intrigado.

                   - Não, mas alguém acendeu uma luz no alto daquela torre. Eu vi o reflexo numa das janelas. Poderia ser uma lanterna, um lampião ou sei lá o que, mas eu vi uma luz lá em cima! – enfatizou ele.

                   Bruce, Nicko e Dave se entreolharam, sem entender. Praticamente pensavam a mesma coisa, achando melhor não tocar mais no assunto, por enquanto, pois ele poderia estar vendo coisas, devido ao cansaço da viagem.

                   - Vamos, o Sr. Rolland está nos esperando. Depois conversaremos sobre isto – retrucou Nicko.

                   - É, vamos Harry. Depois do chá, você nos conta mais detalhes sobre o que viu – disse Bruce.
                   - Vocês não estão acreditando, não é?...

                   Subitamente, Janick entrou no quarto, um tanto assustado, acompanhado por Adrian.

                   - Escutem aqui! – perguntava ele – Este advogado não disse que aquele castelo está abandonado e em ruínas?

                   - E está! – respondeu Nicko.

                   - Então como vi luzes no alto daquela torre?

                   Todos o olharam intrigados e em seguida para Steve que se voltou dizendo:

                   - Acreditam em mim agora?

                   - Sobre o que ele está falando? – perguntou Janick e Steve respondeu:

                   - Eu também vi!

                   - Por que não descemos e tiramos as dúvidas com o Sr. Rolland? Garanto que ele tem uma explicação – disse Nicko pondo-se a caminho, sendo seguido pelos outros.

                   - Não estou gostando disto! – retrucou Janick enquanto desciam.

                   - Eu também não – concordou Steve.

                   Após o chá, servido próximo á lareira, Nicko perguntou:

                   - Sr. Rolland, tem alguém morando no castelo?

                   - Morando?! – o velho estava surpreso.

                   - É que... Bom, quero dizer... Sei lá, poderia ter alguém lá, não poderia? Um mendigo ou um viajante que não tivesse onde se abrigar da chuva e passar a noite...

                   - Por que está me perguntando isto, Sr. Mc Brain? Eu disse que o castelo é só ruínas. Não há ninguém por aqui. Pedi à minha senhora que viesse e preparasse o chalé, e ela voltou para a cidade. A construção mais próxima está a quilômetros distante e a cidade também. Logo, custo acreditar que haja alguém além de nós...

                   - Vimos luzes numa das janelas da torre principal, por isto a pergunta – adiantou-se Janick.

                   - Luzes? No castelo? Há! Há! Há!... – o velho achava tudo aquilo absurdo, mas logo conteve o riso e se desculpou – Por favor, desculpem, não quis ser mal educado, mas isto é impossível. Só existe uma entrada para o castelo, e a chave está comigo. No mais, o castelo pode estar em ruínas, mas as paredes externas estão intactas. Não há como entrar além da porta principal. Há muitos anos, havia uma passagem pelo antigo cemitério, atrás do castelo, mas foi fechada e ninguém jamais voltou a usá-la. Aliás, ninguém sabe desta passagem...

                   Em silêncio o ouviam atentamente e vez ou outra se entreolhavam.

                   -... Por isso, custo acreditar que tenha alguém lá – continuou ele para assombro de todos.

                   - E como explica a luz que vimos a momentos atrás? – insistiu Steve.

                   - Pode ter sido o reflexo de algum raio. A tempestade estava muito forte hoje...

                   - Sei o que estou falando e sei o que vi! Não sou idiota! – interrompeu Steve tentando manter a calma.

                   - Me desculpe... Desculpem-me todos. Não quis ofendê-los. Está bem. Acho que durante todo este tempo que fiquei na cidade, não me dei conta de que alguém pudesse invadir o castelo para se abrigar. Vocês têm razão. Amanhã pela manhã iremos até lá.

                   - Está bem Sr. Rolland.

                   - Se aceitar, o que pretende fazer com ele Sr. Mc Brain? – perguntou o velho mudando de assunto.

                   - Estive conversando com eles e pretendemos usá-lo em benefício do grupo. Vamos estudar com muito cuidado e depois decidiremos o que fazer. Se for favorável e vantajoso para nós, ficarei com ele – respondeu Nicko.

                   - Ótimo!

                   - Como era ele Sr. Rolland? – perguntou ele um tanto curioso.

                   - O castelo...

                   - Não! Sir Kelssen...

                   - Oh! Sim! Ele era uma ótima pessoa, mas um tanto irresponsável e viciado em jogo. Nunca deu importância para o futuro e sendo assim nunca trabalhou ou administrou os bens da família. Sempre viveu às custas do que a família construiu. Sua vida resumia-se em jogo, festas e mulheres. Com o passar do tempo, sua família foi deixando esta vida e vendo-se sozinho, por ser filho único, começou a beber. Aos poucos perdeu tudo para saldar as dívidas de jogo. Com isto, nunca se casou. Mas, no fundo, era uma boa pessoa. Nunca fez mal a ninguém, nunca prejudicou ninguém, a não ser a si mesmo.

                   - Quer dizer que o único herdeiro que sobrou é Nick? – perguntou Bruce.

                   - Sim. Sir Kelssen tinha intenção de deixar a herança para o casal que trabalhou para ele durante muitos anos, mas refez o testamento. Um tanto contrariados, os deixou e durante a viagem, morreram em um grave acidente...

                   - Que tipo de acidente? – perguntou Adrian.

                   - Até hoje me lembro do dia em que saíram daqui muito nervosos. Fizeram as malas e foram embora. Durante a viagem, o carro derrapou em uma curva, caiu no penhasco e explodiu. A polícia encontrou os corpos carbonizados e uma bolsa com os documentos a alguns metros do local... – explicava-lhes o velho – Em seguida, foi feito exame de DNA para identificação dos corpos...

                   - E foram identificados? – perguntou-lhes Steve, desconfiado.

                   - Claro que sim... 
                   Durante o final da tarde, o Sr. Rolland contou-lhes tudo sobre os Kelssen e o falecido, com tantos detalhes que Steve passou a suspeitar dele, achando-o cada vez mais estranho. Havia algo em seu olhar que inspirava-lhe temor e desconfiança. Preferiu não comentar com ninguém. Não queria que Nicko se sentisse culpado ou constrangido por tê-los trazido a uma viagem em companhia de alguém que, talvez, pudesse criar problemas.

                   A noite não tardou a chegar e o temporal diminuiu dando lugar à garoa. Após o jantar, recolheram-se em seus aposentos. Um tanto impaciente, Steve procurava ler um livro esperando com isso conseguir dormir, mas sua tentativa estava sendo em vão. Na cama ao lado, Bruce dormia profundamente. De repente, ouviu passos no corredor. Pensando que, talvez, como ele, alguém não estivesse conseguindo dormir, resolveu descer e ver quem era. Após se vestir, abriu a porta com cuidado para não fazer barulho e desceu a escada vagarosamente, notando que a luz da sala e a lareira estavam acesas. Num sobressalto, Janick quase derrubou a xícara de chá e disse:

                   - Droga, Harry! Por que não fez barulho? Parece assombração!

                   - Desculpe, não queria te assustar – respondeu sentando-se na poltrona á sua frente.

                   - Estava tão distraído que não ouvi você descer.

                   - Não consigo dormir...

                   - Nem eu. Quer um pouco de chá?

                   - Não, obrigado. Acho que não consegue dormir pelo mesmo motivo que o meu.

                   - Pensando naquela luz e no velho?

                   - Na mosca! Tem algo lá, tenho certeza!

                   - Também tenho.

                   Neste momento, Steve aproximou-se da janela do outro lado da sala e afastou a cortina. Seu coração batia cada vez mais forte.

                   - Jan! Venha até aqui e dê uma olhada! – chamou ele um tanto apreensivo.

                   Janick foi até a janela afastando o outro lado da cortina. A luz na torre estava acesa comprovando que havia alguém. Os dois se entreolharam assustados. Porém algo mais chamou-lhes a atenção. Viram uma luz fraca, como uma lanterna, atravessando o antigo jardim e dando a volta para o outro lado do castelo.

                   - Será o Sr. Rolland? – perguntou Janick intrigado.

                   - Vamos ter certeza – retrucou Steve a caminho do escritório, batendo na porta vagarosamente, chamando-o sem obter resposta. Lentamente, entraram no aposento constatando a cama improvisada arrumada. Não havia ninguém.

                   - O que ele foi fazer lá? – perguntou Janick, enquanto Steve dava de ombros, olhando para ele. E como se tivessem lido o pensamento um do outro, Steve falou observando seu relógio:

                   - Bom, são meia noite e meia e estou sem sono.

                   - Eu também e deve ter alguma lanterna por aí.

                   - Os lugares mais comuns são: no porta luvas ou porta malas da Van ou no armário próximo à cozinha – respondeu Steve.

                   - Então eu vou até o carro e você procura no armário. Nos encontramos na sala.

                   - Tá legal.

                   Procurando fazer silêncio, Janick abriu a porta da entrada e foi até o veículo encontrando uma lanterna no porta luvas, enquanto Steve encontrava outro no armário, onde eram guardados materiais de limpeza e ferramentas. Os dois chegaram à sala quase que ao mesmo tempo.

                   - E então? – perguntou Steve.

                   - Está aqui – respondeu Janick mostrando-lhe a lanterna.

                   - Olhe só. Além da lanterna, encontrei pilhas – disse Steve com uma pequena caixa na mão.

                   - Ótimo! Vamos!

                   Por fim, saíram pela porta dos fundos, através da escuridão, atravessando o velho jardim, cheio de mato, arbustos, um chafariz quebrado, iluminando o caminho com as lanternas, procurando desviarem de algumas possas d’água. O frio, o sereno em forma de garoa e o silêncio, proporcionavam uma péssima noite e o vento assobiava vez ou outra, como gemidos de desespero. Mesmo assim, avançavam em direção ao velho castelo procurando fazer o mesmo trajeto que o velho.

                   Ao aproximarem-se dele, seguiram pelo lado oposto e em poucos minutos, deram a volta e depararam-se com o antigo cemitério, cercado por uma cerca de madeira e arame que, devido ao tempo insistia em manter-se em pé. De onde estavam, algumas estátuas de santos, anjos e cruzes eram visíveis em meio as árvores. Vasculharam o local com as lanternas, procurando desta forma, encontrarem um caminho seguro para poderem continuar.

                   - Estou achando que esta idéia de termos vindo aqui não foi legal – comentou Janick, cheio de medo.

                   - O que não é legal é: O que este cara veio fazer aqui a esta hora da noite? Também não gostei da idéia, mas já que estamos aqui... Vamos! – respondeu Steve, seguindo em frente em direção ao portão.

                   O velho portão de ferro com desenhos estranhos e enferrujado sendo que uma de suas folhas pendia para trás, erguia-se majestoso dando um toque fúnebre ao local de paz e descanso dos que se foram.

                   - Não está com jeito de que o velho passou por aqui – retrucou Janick.

                   - Passou por onde então? Vamos, ajude-me aqui – disse Steve.

                   Empurraram a outra parte do portão que rangeu assustadoramente. Os dois se entreolharam sem nada dizer. Lentamente, seguiram por entre os túmulos abandonados, cheios de mato, notando que algumas lápides ainda estavam intactas. As árvores agitavam-se fortemente contra o vento, fazendo sons estranhos. Bem mais adiante, no final do cemitério, erguia-se um mausoléu com dois anjos montando guarda de cada lado da porta. De repente Janick gritou apavorado, quebrando o silêncio: 
                   - Hei! Harry!

                   - Que saco! Estou do seu lado, não precisa gritar! – reclamou Steve com o coração aos saltos devido ao susto que levou.

                   - Alguma coisa segurou meu tornozelo! Eu senti! Por isto tropecei!

                   Steve não respondeu, apenas apontou a lanterna para o local onde Janick havia tropeçado e este fez o mesmo. Descobriram um galho seco preso ao solo pela raiz.

                   - Foi nisto que você tropeçou, e por favor não faça mais isto!

                   - Não tive culpa. Como poderia adivinhar que aquele galho estava ali? – disse Janick na tentativa de se desculpar.

                   - Tá legal. Tudo bem... – Steve não acabou de falar. Seu espanto era tanto que não conseguia sair do lugar. Sentia como se seu coração fosse sair pela boca. Por sua vez, Janick apenas conseguiu balbuciar:

                   - Jesus Cristo!

                   O antigo mausoléu estava todo iluminado, com a porta aberta. Era uma luz forte e azulada que aos poucos diminuía até desaparecer.

                   - Isto não pode ser a lanterna do Sr. Rolland! – comentou Steve ainda assustado.

                   A fim de saírem dali, os dois se voltaram rapidamente e novamente se assustaram deparando-se com Bruce, Dave, Nicko e Adrian.

                   - Que merda! – resmungou Steve.

                   - Vocês viram, não viram? – perguntou Janick de olhos arregalados.

                   - Claro que vimos! O Sr. Rolland não está no chalé – respondeu Nicko.

                   - Nós sabemos, por isto viemos até aqui. Vimos quando se dirigiu para este lado – disse Steve um tanto irritado.

                   - Desci para tomar água e a porta do escritório estava aberta e ele não estava lá. Fui até a cozinha e não o encontrei. Então, resolvi chamar alguém. Foi quando descobrimos que vocês haviam saído. Vimos as luzes das lanternas pela janela e resolvemos vir atrás de vocês – continuou Nicko.

                   - Ele disse que só há uma entrada, neste caso o que veio fazer por aqui? – perguntou Janick enquanto os outros davam de ombros. Steve respondeu:

                   - Seja lá o que for, meu saco já encheu! Cansei de levar susto. Estou disposto a descobrir qual é a dele. Eu vou em frente!
                   - Eu também! – decidiu Janick e os outros concordaram.

                   Um tanto apreensivos, seguiram em direção ao mausoléu que permanecia às escuras. Aproximaram-se dele, cheios de medo, porém decididos. Lentamente entraram, iluminando o local com suas lanternas. Na parede do fundo havia um pequeno altar e no centro um túmulo de mármore, com um vaso de flores vivas e frescas bem no centro, como se alguém as tivesse colocado ali naquele dia. Além disso, estava tudo limpo, como a toalha branca sobre o altar, um crucifixo dourado sobre ele no centro e dois candelabros de cada lado. Este deveria ser o único local intacto que não fora esquecido através dos tempos. Alguém o mantinha para que não se tornasse ruínas, ou então...

                   - Não estou entendendo – comentou Bruce.

                   - Só pode ser o túmulo do seu tio. Mas não tem identificação nenhuma! – acrescentou Adrian à Nicko, que respondeu surpreendendo-os:

                   - De acordo com o Sr. Rolland, meu tio foi cremado e suas cinzas jogadas ao mar. Ele mesmo fez isso!

                   - Neste caso o casal que trabalhou para ele, deve estar aqui e as flores foram trazidas pela Sra. Rolland. Ela esteve aqui hoje e... – sem que Janick pudesse terminar seu raciocínio, Steve disse perplexo, olhando para fora:

                   - Oh! Meu Deus! O que é aquilo?
                   Todos acompanharam seu olhar e num sobressalto depararam-se com o vulto de uma mulher vestida de preto, que caminhava pelo cemitério e de repente, desapareceu como que por encanto.

                   - Não seria mais seguro voltarmos para o chalé? Poderíamos deixar tudo isto para amanhã, não é? – dizia Adrian amedrontado.

                   - Eu concordo com ele – apressou-se Dave em responder, sentindo o mesmo.

                   - Mas e o Sr. Rolland? Por que ele veio para cá? E onde ele se meteu? – perguntava Steve com medo também, mas disposto a descobrir as intenções do velho.

                   - Você tem razão Harry, mas não gosto de ver fantasmas – disse Bruce querendo por demais voltar para o chalé e se possível para casa.

                   - Eu também não gosto – respondeu Nicko.

                   - Ninguém gosta – concordou Janick.

                   - Tá legal, tudo bem. Eu também não gosto de ver e estou com, tanto quanto vocês. Contudo, temos que descobrir qual é a do Sr. Rolland. O que ele veio fazer aqui no meio da noite? E aquela luz lá em cima? Tem alguma coisa errada por aqui...

                   - Talvez ele tenha vindo se certificar, se tem alguém lá como pensamos – disse Bruce interrompendo Steve que perguntou logo a seguir:

                   - Então por que não usou a entrada da frente, já que disse ter a chave? Além do mais, disse que a passagem através deste cemitério há muito foi fechada. Será que foi mesmo? Ele está nos escondendo algo – enfatizou ele.

                   - E onde fica esta passagem? Se ao menos ele tivesse nos dito, seria muito mais fácil – disse Nicko enquanto os outros davam de ombros.

                   - Ela tem que estar aqui em algum lugar – retrucou Bruce.

                   - Neste mausoléu ou no interior destes túmulos... – completou Steve para assombro dos demais.

                   - O que?! Você ficou louco! – dizia Dave inconformado pensando no que teria que fazer.

                   - Escuta aqui, cara! Você não está insinuando que vamos ter que mexer nestes túmulos, está? Eu não entro nessa! – disse Adrian, atônito.

                   - Eu também não! Tudo menos isto! – Janick custava acreditar no que tinha acabado de ouvir.

                   - Harry, deve haver outra maneira de encontrarmos esta maldita passagem – retrucou Bruce sendo interrompido por Nicko que acrescentou:

                   -... Sem ter que mexer com quem está descansando o sono eterno. Eu sinto muito, mas não conte comigo para revirar túmulo nenhum!
                   - Eu não disse que teríamos que violar túmulo algum! Toda e qualquer passagem quando secreta é camuflada, isto é óbvio. Logo, tem algum dispositivo que acionado abre uma porta ou sei lá o quê... Por exemplo: este túmulo! – dizia ele aproximando-se enquanto os outros o observavam espantados, com certo receio – Se a passagem fosse por aqui, bastaria tirar o vaso do lugar. Deste jeito! – inesperadamente, Steve o ergueu notando que se encaixava num orifício fundo. De repente, a tampa começou a se abrir lentamente para desespero de todos, que permaneciam em silêncio.

                   Enquanto a tampa se abria, Adrian e Dave se entreolhavam sentindo calafrios, Janick, Nicko e Bruce amedrontados, iluminavam a abertura com as lanternas.

                   - Eureka! – disse Steve, quebrando o silêncio ainda com o vaso nas mãos.

                   No interior do túmulo, uma escada estreita descia até o subsolo do mausoléu.

                   - Esperem um pouco! Isto tudo é estranho! O castelo, como todo este lugar está em ruínas. O chalé é antigo, mas foi habitado até três meses atrás e está sendo mantido pela Sra. Rolland, correto? Agora, este mausoléu está novinho em folha e esta passagem deveria estar fechada, ou melhor, nem deveria ser aqui e sim em um dos túmulos lá fora! Por que o Sr. Rolland mentiu para nós? – perguntava Janick desconfiado.

                   - E mais uma coisa. Se ele entrou no castelo por aqui, quem colocou o vaso no lugar? – perguntou Steve, colocando-o no altar.

                   - Tem alguém querendo brincar com a gente... – resmungou Adrian.

                   - E uma brincadeira de muito mau gosto – disse Bruce com raiva.

                   - Lamento muito por tê-los colocado nesta encrenca! A culpa é toda minha. Eu deveria ter vindo sozinho... Eu sinto muito – dizia Nicko constrangido por sentir-se culpado.

                   - Sem essa, cara! Como você poderia adivinhar que tudo isto iria acontecer? – disse Dave tentando dar-lhe apoio enquanto Steve olhava para Bruce lembrando-se da conversa que tiveram quando chegaram.

                   - Se você estivesse sozinho, você estaria numa fria. Como iria sair desta? Pelo menos estamos todos juntos, certo? E então, vamos descer? – perguntou Steve tentando mudar de assunto, para que Nicko não se sentisse pior.

                   - Eu vou nessa – respondeu Janick, enquanto Nicko permanecia calado.

                   - Vamos Nick! Isto poderia ter acontecido com qualquer um de nós – continuava Steve.
                   - Você tem razão, mas é um tanto desagradável, porém concordo em seguirmos em frente.

                   Steve olhou para os outros, aguardando suas respostas notando que estavam em dúvida.

                   - E então? – perguntou ele.

                   - É... Acho que vamos – respondeu Bruce olhando para Adrian e Dave que deram de ombros dizendo:

                   - Não tem outro jeito...

                   Sem demora, começaram a descer. Steve foi o primeiro. Subiu pelo túmulo e desceu os degraus estreitos e íngremes, em seguida os outros o acompanharam, um por um. Lá em baixo, o ar era quase escasso. Encontravam-se em um lugar úmido de aproximadamente três metros de largura quase se estreitava à frente até chegar a um metro e meio e seguia nesta medida formando um túnel escuro, com paredes e chão de terra batida. Steve, Janick, Nicko e Bruce iluminavam o caminho. Andavam vagarosamente, em fila indiana devido ao local estreito. Quando estavam a alguns metros adiante, ouviram a tampa do túmulo se fechando.

                   - Droga! – gritou Adrian estarrecido.

                   Desesperados, voltaram aproximando-se da escada.

                   - E agora? – perguntou Dave.

                   - Tem alguém lá em cima! – dizia Janick.

                   - Hei! Tem alguém aí? Sr. Rolland, estamos aqui! – gritava Nicko.

                   Fez-se silêncio. Não houve resposta. Por sua vez Steve subiu as escadas e bateu na tampa diversas vezes com a mão fechada em punho, enquanto Nicko chamava pelo velho. Novamente aguardavam por alguma resposta e, nada. Steve desceu e sentou-se no penúltimo degrau dizendo:

                   - Temos que pensar...

                   - Tá legal. Você nos disse que toda passagem secreta tem um dispositivo de acesso... – disse Adrian.

                   - Se o vaso acionou a tampa de fora para dentro, deve ter alguma coisa aqui para abri-la – completou Bruce dando-lhes um pouco mais de ânimo.

                   - E o único lugar que poderia ter um é nesta escada – concluiu Janick.

                   - Vamos procurar! – disse Dave ansioso para sair dali.

                   Com a ajuda das lanternas, observavam cada degrau, minuciosamente, encontrando uma pedra fixa no terceiro degrau a contar de cima para baixo.

                   - Será que é isto? – perguntou Nicko movendo-a.

                   Antes mesmo que alguém dissesse alguma coisa, ouviram um pequeno ruído vindo da tampa, que não se abriu. Nicko mexeu novamente e ouviram o mesmo som, mas a tampa continuava no mesmo lugar.

                   - Diabos! – gritou Bruce, exacerbado.

                   - Colocaram o vaso no lugar, por isto a tampa não abre – retrucou Steve, tentando se controlar.

                   - Que saco! – resmungou Janick com os nervos a flor da pele.

                   - O que este velho pretende com tudo isto! Desgraçado! – dizia Adrian em altos brados.

                   - Neste caso, a única coisa que podemos fazer é seguirmos em frente, tentar encontrar a porta da frente e arrombá-la – afirmou Dave, procurando com isto acalmar os nervos de todos.

                   - Somos seis! Vai ser fácil arrombá-la! – comentou Nicko.

                   - Vamos! Temos que sair daqui – disse Steve.

                   Desta feita, embrenharam-se através do túnel novamente em fila. Durante um bom tempo, andaram em silêncio, sentindo o local abafado, até chegarem ao final, onde havia uma parede demolida com tijolos e entulhos pelo chão. Atravessaram-na com certa dificuldade. Encontravam-se diante de um enorme salão escuro, cuja extremidade oposta não podia ser vista, devido às luzes das lanternas que não a alcançavam. Notaram que grandes prateleiras para garrafas, dispostas a certa distância uma da outra, formavam imensos corredores imundos, cheios de teias , madeiras pelo chão devido a podridão, onde ratazanas procuravam aninharem-se.

                   - Isto aqui foi uma adega e tanto! – comentou Nicko, encontrando alguns tonéis de carvalho vazios, afastando as teias com as mãos.

                   - Um gole agora, caia bem! Não só para esquentar, como também para dar mais coragem – retrucou Dave.

                   - Concordo com você, mas vamos ficar só na vontade – disse Janick sentindo a boca seca.

                   - O quanto antes sairmos deste lugar desgraçado, melhor. Que eu saiba tem cerveja na geladeira, esperando por nós no chalé – falou Steve dirigindo-se a um dos corredores – Só não entendo por que este lugar tem passagem para o cemitério.

                   - Temos que encontrar a saída. Deve haver alguma porta por aí – acrescentou Adrian, sendo seguido rapidamente pelos outros.

                   O silêncio era total, a não ser os ruídos feitos pelos ratos.

                   - Eu odeio isto tudo! Não vejo a hora de sair deste lugar medonho – vociferou Bruce perdendo a calma, emaranhando-se em um punhado de teias – Droga!

                    - Isto aqui parece um labirinto! – disse Nicko.

                   - Estou a fim de respirar. Eu preciso de ar. Este lugar está abafado demais! – dizia Dave enxugando o suor do rosto.

                   - Eu também quero respirar – enfatizou Janick sentindo o mesmo.

                   - Vejam! Acho que encontramos! – disse Steve adiantando-se mais à frente.

                   Todos o acompanharam e começaram a subir através de uma escada de pedra, em caracol que terminava em um pequeno patamar, com uma porta de ferro e continuava acima até perder-se na escuridão. Pararam diante dela, ofegantes.

                   - Será que este é o caminho para a saída? – perguntou Bruce.

                   - Só há um jeito de sabermos – respondeu Steve que, mal colocou a mão na maçaneta, inesperadamente, a porta começou a se abrir lentamente rangendo suas dobradiças, ecoando através das escadas e do enorme corredor à sua frente.

                   - Foi impressão minha, ou esta porta abriu-se sozinha? – perguntou Janick assustado, olhando para Steve que deu de ombros sem saber o que dizer.

                   - Deus do céu! – retrucou Dave amedrontado.

                   - Isto está ficando pior do que pensava! – reclamou Nicko.

                   - Ainda em silêncio, vagarosamente Steve avançou corredor adentro iluminando parte dele. Os outros o acompanhavam apreensivos.

                   - Como vamos encontrar a saída? – perguntou Adrian quase que num sussurro, porém sem obter resposta, pois neste momento, avistaram uma luz fraca no final do corredor, que desapareceu à esquerda, como se alguém estivesse caminhando com uma lanterna.

                   - É o Sr. Rolland! – gritou Nicko – Vamos! Temos que alcançá-lo!

                   - Sr. Rolland! – chamou Janick pondo-se a caminho sendo seguido pelos demais.

                   Caminhavam a passos largos, em meio a penumbra do corredor empoeirado com madeiras e entulho. No final, seguiram à esquerda e avistaram a luz desaparecendo novamente à esquerda.

                   - Sr. Rolland! – gritou Nicko sem obter resposta novamente.

                   - Por que não responde? Por que não nos espera? – perguntava Bruce um tanto ofegante e irritado.

                   - Vai ver não esperava que viéssemos atrás dele – respondeu Adrian.

                   - E o que será que ele está tramando? – perguntou Steve desconfiado – Meu saco já encheu!

                   - Não estou agüentando mais tudo isto! – enfatizou Dave.

                   No final do corredor, uma porta em arco abria-se para um imenso salão, sendo que parte dele, inexplicavelmente, estava mal iluminado por uma lâmpada que pendia do teto alto por um fio longo, presa a um simples soquete.

                   Boquiaberto, estacaram-se na porta iluminando o restante com as lanternas, observando-o com mais detalhes. Uma escadaria que deveria ser de mármore devido a alguns degraus ainda conterem esta pedra, erguia-se majestosa alargando-se no final formando mais duas, uma de cada lado, sobre um largo patamar com uma fonte destruída, assim como grande parte do corrimão, com seus pedaços espalhados pelos degraus, sem contar as imensas teias que prevaleciam por toda parte. Sob a escadaria, haviam duas portas, uma de cada lado, do outro lado do salão mais uma e de frente a escada e ao salão, a de entrada, alta e larga, em arco, entre grandes janelas com vitrais, sendo que em sua maioria quebrados. Algo estranho e sinistro envolvia todo aquele lugar. Sentiam como se o castelo abrigasse forças sobrenaturais e que alguém fosse aparecer de repente.

                   - Sr. Rolland! – chamou Bruce. Sua voz ecoou através do salão tornando-o ainda mais assustador.

                   De repente, uma forte ventania abriu a porta de entrada violentamente, provocando um barulho estrondoso, acompanhado de trovões e relâmpagos, enquanto folhas secas e pó adentravam pelo salão.

                   - Não sei se estou tremendo de medo ou de frio! – retrucou Dave num sussurro, enquanto os outros não conseguiam dizer uma palavra sequer.

                   O vento parou e a porta permanecia aberta, mas os trovões e relâmpagos continuavam dando início ao temporal.

                   - Creio que não vamos precisar arrombar porta alguma – disse Steve.

                   - Pelo amor de Deus! Vamos sair daqui! – pediu Bruce a caminho da porta apressadamente e todos o acompanharam.

                   Do lado de fora, uma pequena varanda com quatro pilares e vasos vazios guardavam a porta. Ao saírem, depararam-se com o corpo de um homem, caído de bruços no chão sobre uma poça de sangue coagulado. Se entreolharam apavorados mais uma vez.

                   - Santo Deus! O que está acontecendo aqui? – Nicko estava inconformado.

                   - Será que o Sr. Rolland o matou? Por isto deu a volta e entrou pelo cemitério? – perguntava Steve.

                   - Ele é o único suspeito! – acrescentou Janick.

                   - Ele e a pessoa que está lá em cima! – afirmou Bruce.

                   - E quem será este? – perguntou Adrian.

                   - Ele deve ter algum documento num dos bolsos – disse Nicko.

                   - E que se habilita a procurar? – perguntou Dave e acrescentou – Não contem comigo para fazer isto.

                   Sem que alguém dissesse mais alguma coisa, Steve aproximou-se do cadáver lentamente e enchendo-se de coragem o virou. O cheiro estava insuportável. Sentindo náuseas, rapidamente dirigiu-se ao primeiro degraus da varanda, respirou fundo molhando o rosto com água da chuva, ao mesmo tempo em que os outros se afastavam também. Steve permanecia calado olhando para o cadáver e os outros olhavam para ele. Estava determinado a fazer isto. O peito do homem estava banhado de sangue coagulado devido ao tempo que deveria estar ali. Um corte profundo como uma facada era visível na altura do peito.

                   Cobrindo o nariz e a boca com a gola e parte do decote da jaqueta, Steve aproximou-se dele novamente podendo ver seu rosto. Tinha os cabelos grisalhos, aparentando cinqüenta anos e um tanto robusto, talvez devido ao inchaço do corpo. Em seguida, vasculhou os bolsos da calça, encontrando um cartão de visitas. Voltou ao encontro dos outros que o observavam atônitos. Iluminou o cartão com a lanterna e não se conteve de espanto ao ler o nome de Antony Rolland, advogado, o endereço e telefone em Canterbury.

                   - Este é o Sr. Rolland! Pelo menos é o que diz aqui – disse ele passando o cartão para os outros.

                   - Então quem é o velho que nos trouxe? Quem é o assassino? – perguntava Nicko, inconformado.

                   - Droga! – gritou Bruce – Não dá para agüentar nada disso!

                   - Ninguém aqui está agüentando! – retrucou Adrian irritado.

                   - Vou voltar para o chalé. Quem vem comigo? – perguntou Dave – Eu sinto muito, mas pretendo ir embora.

                   - Vou com você! – apressou-se Bruce num desabafo – Pro inferno tudo isto! Meu saco estourou! Este tanto pode ser o Sr. Rolland como não. Um cartão não diz nada, pode ter sido colocado aí de propósito para pensarmos que é ele... Nem sei mais o que estou falando. Vou com você! – acrescentou e olharam para os outros aguardando que alguém mais os acompanhassem.

                   - Eu também vou! – enfatizou Adrian.

                   - O que tem em mente? – Janick perguntou á Steve, notando que estava pensativo.

                   - Já que vocês três vão para o chalé – respondia ele – Levem minha lanterna, arrumem nossas coisas e vasculhem o escritório onde o velho dormiu, a procura de alguma coisa, algum documento. Precisamos de provas de que esteve aqui conosco. Caso contrário, seremos os suspeitos da morte deste homem! – acrescentou pensativo e preocupado.

                   - Vou com eles – disse Nicko – Mas por que quer ficar?

                   - Neste caso, só resta você Jan para me ajudar a enterrá-lo! – decidiu Steve.

                   Janick olhava espantado para o amigo. O medo era tanto que a voz não lhe saía. Nunca tinha feito isto em sua vida. Seu coração batia tão forte que seu peito chegava a doer. Ouvindo isto, os outros apressaram-se a caminho do chalé, como numa tentativa de fuga, desesperados para saírem daquele lugar e não presenciarem tal situação chocante e macabra.

                   - Custo acreditar que vamos ter que fazer isto! – disse Janick apavorado.

                   - Não podemos deixá-lo aqui!...

                   - E vamos cavar com o quê? Com as mãos? Você só pode estar louco!... Vamos embora daqui! Não temos nada a ver com isto!...

                   Neste momento um forte relâmpago clareou toda a região por alguns segundo e puderam ver uma cova já aberta com uma pá sobre um amontoado de terra ao lado, próximo ao velho chafariz.

                   - Olhe! Tem uma cova ali! Podemos arrastá-lo até lá – disse Steve, não dando ouvidos ao que Janick dizia.

                   - Não interessa! Vamos embora, Harry!...

                   - Pra quê deixá-lo aqui? – gritou ele perdendo a calma, interrompendo-o – Todos sabem que estamos aqui! Alguém deve saber que ele também está aqui! Pense bem, Jan! Nós seremos os únicos culpados da morte deste cara se Nicko e os outros não encontrarem nada no escritório. Por outro lado, se o enterrarmos, ganharemos tempo até sentirem sua falta e vierem procurá-lo. Reuniremos as testemunhas do hotel em que estávamos, o lugar onde alugou o automóvel, o restaurante onde almoçamos. Este cara deve ter vindo aqui por algum motivo e o mataram antes de irem nos buscar! Por quê? Quem? Por que estão jogando a culpa em nós? Por que o velho procurou Nick dizendo que está merda pertence a ele, que está abandonado, mas temos certeza de que há alguém morando lá em cima? Sem contar o mausoléu! E onde o infeliz se meteu? Ele não pode ter ido embora a pé! Sendo assim, deve estar no alto daquela maldita torre com mais alguém! Estamos envolvidos nisto até o pescoço, Jan! Até provarmos o contrário! 

                   Janick o ouvia em silêncio. Steve tinha razão e ele também pensava assim, mas o medo era tanto que não queria admitir e enxergar o óbvio. As peças do quebra-cabeça aumentavam e não se encaixavam.

                   - Oh! Meu Deus, Harry!

                   - Vamos! Temos que arrastá-lo até lá!

                   - Tantos anos trabalhando juntos e não sabia do quê você é capaz!

                   - Nem eu sabia disto! Agora que descobri. Sempre tem uma primeira vez!
                   Ao colocar a lanterna no bolso, Janick e Steve pegaram nas pernas do cadáver e lentamente o arrastavam em direção à cova e, e vez ou outra se entreolhavam. Desceram os três degraus ouvindo o som oco da cabeça batendo contra eles. Permaneciam em silêncio e de vez em quando rezavam baixinho. Terminando os degraus, o caminho tornou-se mais difícil devido a lama, ao mato e ao peso do corpo. Mesmo assim, arrastavam-no através da chuva que os açoitavam cruelmente, como um castigo. Ao chegarem próximos à cova, largaram-no ao lado para descansarem um pouco.

                   - Quem será que abriu este buraco? – perguntou Janick, ofegante, mal conseguindo respirar.

                   Steve deu de ombros e disse em seguida:

                   - Vamos acabar logo com isto!

                   Olharam para a cova cheia d’água e mesmo assim empurraram o corpo que caiu feito um boneco.

                   - Deus nos perdoe! – retrucou Janick e perguntou: - Não vamos nem rezar pela alma deste pobre coitado?

                   - E que você acha que estive fazendo até agora? – respondeu Steve, exacerbado e sem dizer mais nada, pegou a pá e começou a jogar terra e lama cova adentro, na tentativa de descarregar seus nervos, enquanto Janick iluminava com a lanterna.

                   - Pena que só tem uma pá, caso contrário acabaríamos mais depressa – disse ele.
                   - Vamos nos revezar.
                   De vez em quando, Janick olhava desconfiado para a portado castelo ainda aberta. Steve percebeu e perguntou:

                   - O que foi?

                   - Não sei... Sinto que estamos sendo observados. É como se alguém estivesse nos espreitando a fosse aparecer de repente.

                   Por alguns momentos, Steve parou e ficou olhando apara escuridão através da porta. Sentiu calafrios. A sensação de que alguém os espreitava era terrível e forte, mas mesmo assim continuou a enterrar o cadáver sem nada dizer. Após um tempo, sentindo os braços e as costas doerem, passou a pá para Janick pegando a lanterna. A tempestade sequer dava-lhes trégua. Ás vezes, Steve olhava para a porta, um tanto inquieto e impaciente com o rosto marcado pela tensão, louco para deixar aquele lugar.

                   Ainda faltava menos da metade para que a cova fosse preenchida, quando de súbito, olharam espantados para o castelo todo iluminado e as janelas inteiras. Por instantes, o castelo apresentou sua antiga beleza original, intacto e limpo. Permaneciam em silêncio, prestes a entrarem em pânico. Janick havia derrubado a pá dentro da cova e Steve a lanterna.

                   - Me Deus!... – balbuciou Janick sem tempo de ouvir o que Steve iria dizer.

                   Num piscar de olhos, o castelo voltou à total escuridão com sua sórdida aparência e em seguida a porta se fechou violentamente, num barulho assustador, misturando-se aos raios e trovões.

                   - Sebo nas canelas Jan! – gritou Steve, pondo-se a correr. Janick não pensou duas vezes e o seguiu.

                   Corriam aflitos em meio a tempestade, em direção ao chalé metros à diante, sentindo como se algo os seguisse rapidamente a fim de liquidá-los. Vez ou outra, olhavam para trás, mas não havia nada. Porém, a sensação era forte e as marcas no chão entre o mato e o barro formando um rastro eram visíveis.

                   - Mais rápido – gritava Steve, apavorado e ofegante.

                   - Estou tentando! – respondeu-lhe Janick.

                   O chalé estava próximo, quando sentiram que seria tarde demais. O desespero era total. O chalé parecia se afastar.

                   - Jesus Cristo! – gritou Janick.

                   Finalmente alcançaram-no e Steve gritou:

                   - Para o chão!

                   Se jogaram no chão da varanda quando um vento morno passou por eles atingindo a Van que explodiu em chamas, avançando metros adiante. Ao ouvirem o barulho, Nicko, Dave, Bruce e Adrian, saíram amedrontados para ver o que havia acontecido. Steve e Janick permaneciam sentados no chão, encostados na parede, encharcados, sujos de lama e mal conseguiam respirar.

                   - Pelo amor de Deus! Isto já está indo longe demais – gritou Bruce inconformado.

                   - O que aconteceu? – perguntou-lhes Nicko.

                   - Quem explodiu a Van? – perguntou Dave.

                   - Vocês estão bem? – Adrian estava preocupado.

                   Os dois não responderam de imediato. Precisavam se acalmar, e com a ajuda deles, entraram no chalé. Após um banho quente e vestirem roupas secas, reuniram-se na sala onde contaram tudo o que aconteceu.

                   - O que será que estava atrás de vocês que explodiu a Van? – Dave quis saber.

                   - Não fazemos idéia, mas para ter explodido um automóvel daquele tamanho, imagino o que teria acontecido com a gente – respondeu Janick.

                   Steve permanecia calado, ainda nervoso e sua paciência havia se esgotado. Para piorar ainda mais as coisas, Nicko informou-lhes, cabisbaixo, sentindo-se o responsável:

                   - O velho desapareceu e suas coisas não estão aqui. Encontramos nossos celulares queimados na lareira!...

                   - E aqui não tem telefone! – completou Bruce.

                   - Estamos presos aqui sem comunicação! – enfatizou Adrian.

                   - Merda! – vociferou Steve, pondo-se em pé, caminhando até a janela, afastando a cortina. Novamente a luz na torre mais alta estava acesa. – Aquele desgraçado só pode estar naquela torre! Ele não seria louco de ir embora a pé! 
                   - Também achamos isto – interrompeu Bruce.

                   - Estou a fim de ir até lá! Quem vem comigo? – perguntou ele olhando um por um.

                   - Eu vou – respondeu Janick.

                   - Não sei Harry! – disse Dave, com receio.

                   - Eu também não – disse Bruce, notando que Nicko não estava bem.

                   - Nem eu – acrescentou Adrian.

                   - Eu causei tudo isto. Meti vocês nesta encrenca toda – dizia Nicko, um tanto nervoso, surpreendendo-os – Espero que me perdoem. A culpa é toda minha. Vocês poderiam estar em férias, em casa ou viajando e vejam aonde vieram parar por minha causa. Perdoem-me...

                   - Por favor, Nick não se culpe. Você não nos obrigou a vir. Imagine o que teria acontecido se você estivesse sozinho? Pense bem. Seria bem pior – dizia Steve, tentando confortá-lo.

                   - Você estaria sem saída – completou Dave.

                   - Desculpem-me. Vou para meu quarto. – disse ele subindo a escada.

                   - Vou com ele. – Adrian o acompanhou, esmorecido.

                   Novamente, Steve olhou para Bruce sentindo-se culpado, mas não podia imaginar que algo tão grave fosse acontecer realmente.

                   - Se vamos voltar para aquele maldito castelo Jan, temos que descansar um pouco depois de tudo o que houve.

                   - Claro, você tem razão. Não sabemos o que vamos encontrar lá...

                   Interrompendo-o, inesperadamente bateram na porta. Sobressaltados, se entreolharam cheios de medo.

                   - Não pode ser o velho! – retrucou Steve.

                   - Quem será então? – perguntou Janick.

                   Steve deu de ombros, enquanto ouviam bater novamente. Foi até a janela ao lado da porta e através do vidro pode ver o Sr. Rolland.

                   - Desgraçado! Agora ele me paga! – disse ele irritado.

                   - Quem? – perguntou Bruce.

                   - Quem mais poderia ser? Aquele velho filho da... – não houve tempo de terminar de falar. Ao abrir a porta se deparou com o homem que havia enterrado. Num sobressalto, fechou-a rapidamente.

                   - Harry!... Por acaso é... – balbuciava Janick incrédulo, enquanto Steve se afastava da porta sem se voltar.

                   - Você viu, não viu? – perguntou ele com voz trêmula.

                   - Infelizmente vi – respondeu Janick.

                   - E nós também! – disseram Bruce e Dave quase que ao mesmo tempo, sentando no sofá, tamanho susto que tiveram.
                   Lentamente, Steve aproximou-se da janela e viu que não havia mais ninguém lá fora. Desta feita, abriu a porta mais uma vez, apesar da represália dos outros, e saiu na varanda. Janick, Bruce e Dave o acompanharam em silêncio e chocados.

                   - Rezem para que este velho não cruze meu caminho! – disse ele voltando para a sala.

                   - Mas, como ele desenterrou o cadáver? – perguntou Dave fechando a porta.

                   - Só pode ser com a ajuda daquele que está na torre – respondeu Janick.

                   - E como ele estava em pé, sozinho, diante da porta? – Bruce estava estarrecido.

                   - Sei lá...

                   - Jan, foi tudo muito rápido. Quando saímos, deveríamos tê-los flagrados arrastando o cara de volta para a cova – insistia Bruce.

                   - Podem ter usado um holograma – respondeu Steve impaciente e ainda irritado, andando de uma lado para outro.

                   - Sem essa Harry! Se fosse holograma, teria transparência!... Percebeu? Teríamos notado. – continuou Bruce.

                   - É... Eu sei... Mas não tem outra explicação. Ou tem? – perguntou Steve.

                   - Não sei!
                   - O que está querendo insinuar? Que estamos lidando com forças sobrenaturais? – perguntava Steve, tentando encontrar uma explicação.

                   - Então me diga, o que estava atrás de nós tentando nos matar há momentos atrás? – perguntou-lhe Janick fitando-o.

                   Steve não respondeu. Sabia que Janick e Bruce estavam certos. Apenas não queria acreditar no que aconteceu, pois tudo mais parecia um pesadelo que realidade.

                   - Estou com o saco cheio! – resmungou ele sentando-se na poltrona.

                   - Então vamos embora! – disse Bruce.

                   - Como? A pé? – Dave estava inconformado.

                   - Dane-se! Tudo o que eu quero é sair daqui! Não tenho nada a ver com isto! Nós não temos nada a ver com isto! – Bruce estava desesperado.

                   - São três horas da manhã. Poderíamos descansar até as nove ou dez – dizia Dave concordando com ele – Pegaríamos nossas coisas e seguiríamos o atalho até a estrada e poderíamos pegar uma carona... Caso tenhamos sorte... São mais de cem quilômetros até a cidade.

                   - Não tem problema. Eu vou nessa – retrucou Bruce, olhando Steve e Janick tentando convencê-los – Vamos?

                   - Se quiserem ir, tudo bem. Eu vou ficar – disse Steve com determinação – Quero descobrir por que tentaram me matar. Quem e por que está fazendo tudo isto. E quem é este velho que nos trouxe até aqui!

                   - Sendo assim, vou subir para descansar um pouco. Vamos ter que andar muito mais tarde. Fiquem tranqüilos que traremos ajuda. – dizia Dave preocupado em deixá-los.

                    - Se esta chuva passar, procurem fazer uma fogueira, queimem alguma coisa, qualquer coisa e sempre mantenham acesa. Enquanto a gente não chega, alguma aeronave poderá detectá-los. – instruiu Bruce.

                    - Como um SOS – retrucou Janick.

                    - Isso mesmo! – dizendo isto, Bruce acompanhou Dave. Os dois subiram para seus quartos como combinaram.

                    Steve e Janick ficaram sozinhos na saleta da lareira, sentados cada um em uma poltrona.

                    - Será que Nick ficaria também?

                    Steve não respondeu. Apenas deu de ombros. Estava tão determinado em descobrir tudo, que não queria forçar a permanência de mais ninguém. O temporal havia passado e com ele os raios e trovões. A madrugada parecia estar calma, mas o vento continuava açoitando as plantas e as árvores, piorando ainda mais a sensação de que forças sobrenaturais abrigavam aquele lugar.

                    - Em que está pensando? – perguntou Janick, quebrando o silêncio.

                    - Em como encontrar uma prova de que este velho esteve aqui se passando pelo tal advogado. Só as testemunhas não bastam – respondeu Steve bebericando uma xícara de chá.

                    - Custo acreditar que estamos passando por tudo isto! Nunca senti o que estou sentindo e confesso que estou com medo. Se eu encontrar aquele velho novamente, não sei do que sou capaz – comentou Janick com certo nervosismo no tom de voz.

                    - Eu sei. Estou louco para descarregar meus nervos em cima dele!

                    - Sabe, estive pensando em outra coisa também.

                    - Em quê?

                    - Se os corpos dos empregados de Sir Kelssen não tivessem sido identificados, eu diria que eles, passando-se por mortos, estariam fazendo tudo isto para nos tirar da jogada, mas...

                    - Mas estão mortos! – completou Janick.

                    - Neste caso – continuou Steve – a pessoa que foi chamada para identificá-los está tentando nos matar. É a única explicação que encontro.

                    - O velho ou a pessoa que está na torre – concluiu Janick.

                    - Ou ambos. Só não entendo, por que querem ficar com esta porcaria cheio de problemas.

                    - Quem sabe um tesouro enterrado?

                    - Corta essa! Isto só acontece em filmes...

                    - Qual o outro motivo então?...

                    Interrompendo-os, ouviram um barulho vindo do andar de cima. Era como se alguém arrastasse algo através do corredor. Se entreolharam desconfiados.

                    - Vamos ver o que é – disse Steve a caminho da escada.

                   Subiram vagarosamente, pé ante pé, deparando-se com o corredor vazio e todas as portas fechadas.
                   - Vamos ver Nick – disse Janick, batendo na porta de seu quarto chamando-o baixinho sem obter resposta. Lentamente abriu a porta descobrindo o quarto vazio e as camas arrumadas.

                   - Para onde foram? – perguntou Steve notando um cheiro. Entrou no quarto para se certificar.

                   - O que foi? Que cheiro é este? Parece de hospital! – comentou Janick estranhando também.

                   - É isto! Éter! Este quarto está cheirando a éter! – dizia Steve perplexo – Vamos ver os outros.

                   Dirigiram-se ao outro quarto igualmente vazio e sem cheiro.

                   - O que está acontecendo aqui? Para onde eles foram? – perguntava Steve exacerbado, sem acreditar.

                   - Droga, Harry! Ninguém desaparece, assim... – percebendo a quietude de Steve.

                   - Espere um pouco!

                   - O que foi?

                   - Um palpite. Levaram Nick e Dave para algum lugar e usaram éter para mantê-los inconscientes...

                   - E este lugar só pode ser aquela torre – completou Janick.

                   - Provavelmente.

                   - E quanto a Bruce e Adrian?

                   - Só Deus sabe!

                   - Não poderiam tê-los levada para lá também?

                   - Não sei. Ainda tenho dúvidas. O quarto deveria estar cheirando a éter também, mas não está.

                   - E passaram por onde se estávamos na sala todo o tempo?

                   - Deve ter alguma passagem por aqui.

                   - Sim, mas onde?

                   - Jan, meu saco já encheu! – resmungou Steve com os nervos a flor da pele.

                   - O que vamos fazer?

                   - Como “o que vamos fazer”? Vamos para lá agora! – completou ele a caminho da sala apressadamente.

                   - Espere! Temos que pensar!...

                   - Pensar?! Pensar em que?

                   - No que está acontecendo aqui, Harry! Não temos armas, estamos vulneráveis e eles não. Não sabemos com quem estamos lidando.

                   - Para o inferno com quem estamos lidando! – disse ele a caminho da cozinha e pegando uma faca acrescentou – Isto não deixa de ser uma arma!

                   - Por Deus Harry!... Nunca usei isto como arma antes!

                   - Eu também não, mas como vamos nos defender se precisar?

                   - Só de pensar me dá calafrios! – retrucou Janick pegando outra.

                   Ao pegarem as lanternas sobre a mesa da sala, Janick perguntou:

                   - O que será que nos espera daqui pra frente?

                   - Não sei!

                   - Vamos ter que passar pelo cemitério e pelo mausoléu!

                   - Claro! Por onde mais se só tem aquela passagem? Temos que ir, não temos?

                   - Temos...

                   - Então vamos!

                   Novamente saíram pela porta dos fundos perfazendo o mesmo trajeto que da outra vez. Porém ao aproximarem-se do cemitério, notaram o portão fechado.

                    - Nós empurramos esta parte do portão quando passamos por aqui! – comentou Janick sentindo o corpo tremer.

                    - É... Eu sei... Quer tentar a porta da frente? – perguntou Steve.

                    - Se eu soubesse qual caminho menos assustador!

                    - Ajude-me aqui – pediu ele.

                    Mais uma vez, empurraram o portão rangendo-o através da noite. Atravessaram o cemitério amedrontados, sentindo como se algo os espreitasse. Caminhavam através dos túmulos, ouvindo o som do vento provocando seus sons estranhos. Logo adiante, avistaram o mausoléu, desta vez ás escuras, com as paredes externas semelhantes ás do castelo e suas portas ainda estavam abertas. Vagarosamente, aproximaram-se dele observando nitidamente os dois anjos que montavam guarda ao lado da porta. As estátuas tinham a altura dela, não fosse o tempo, seriam brancas. Possuíam as asas recolhidas para trás e cada uma segurava um mastro que, na ponta poderiam ser colocadas três pequenas lâmpadas. Porém algo mais chamou-lhes a atenção. O rosto dos anjos era austero, hostil, nada sutil e angelical como o normal, e o olhar demonstrava ódio. O medo aumentou. Lentamente, entraram no mausoléu iluminando-o com as lanternas. O vaso estava sobre o túmulo e sem flores e o chão empoeirado com folhas secas como o altar sem a toalha, o crucifixo e os castiçais, demonstravam que há muito estava abandonado.

                    Chocados, observavam a tudo em silêncio. Steve sentia forte taquicardia, respirando forte. O mesmo acontecia com Janick que sentia o suor escorrendo pela testa. De repente, a porta se fechou violentamente, assustando-os ainda mais. Janick correu em direção á ela tentando abri-la, mas não conseguiu. Interrompendo-o, Steve disse quase que num sussurro:

                     - Outra vez?...

                     Ao olharem para fora, viram novamente o vulto da mulher vestida de preto, caminhando pelo cemitério.

                     - Vamos chamá-la para nos ajudar – disse Janick, desesperado sem querer acreditar no que via.

                     - Não está vendo que ela é transparente? – retrucou Steve – Vamos dar o fora daqui! – acrescentou dirigindo-se em direção ao túmulo tirando o vaso de cima dele.

                     Como antes, a tampa se abriu e desceram por ele atingindo o túnel rapidamente. Atravessaram o vasto salão onde seria a adega, encontrando a escada de pedra, em caracol. Subiram até o pequeno patamar e novamente a porta de ferro se abriu sozinha rangendo as dobradiças.

                      - E agora? Como vamos chegar naquela torre? – perguntou Janick.

                      - Não faço idéia.

                      - Por que não tentamos aquela escada no salão de entrada?

                      - Bem pensado. Vamos!

                                     _________________________________________

              Ao se deitarem Bruce contou a Adrian o que tinham presenciado na sala. Inconformado Adrian ouvia seu relato, um tanto esmorecido pensando em toda aquela situação.

              - Tentei falar com Nick, mas você sabe. Nestes momentos ele prefere ficar sozinho. – disse ele quando Bruce terminou.

              - Logo imaginei – retrucou ele.

              Após alguns minutos, Bruce fechou os olhos procurando relaxar um pouco, tentando desta forma, descansar e dormir. De repente, era como se alguém ascendesse a luz do quarto, mas não ouviu barulho algum. Havia apagado quando se deitou. Seu coração disparou. Sabia que estava sendo observado e tinha medo de abrir os olhos, mas queria ver o que era. Ao abri-los, ficou apavorado.

              O quarto estava todo iluminado por uma luz azulada, que entrava estranhamente pela janela. Sentindo o suor escorrer-lhe pelo rosto e seu coração como se fosse sair pela boca, conseguiu sentar na cama e ficou observando aquela luz que dançava pelo quarto como se procurando algo.

               Bruce se quer movia um músculo, porque inexplicavelmente sabia que o estavam procurando. Quando a luz atingiu os pés da cama, quis chamar Adrian que estava dormindo, mas a voz não lhe saía. Vagarosamente a luz começou a vir em sua direção, enquanto continuava imóvel. Olhou para Adrian notando outra luz em direção a ele. Ao atingi-lo, sentiu-se flutuar e pode ver que estava em pé flutuando em direção à janela. Entrou em pânico ao ver que estava indo de encontro à ela, mas ao invés disto, atravessou-a sem entender como aquilo estava acontecendo, ainda mais a alguns metros do chão.

               Ao atravessá-la, viu uma nave oval, planando no ar entre o chalé e o castelo. A luz saía dela enquanto outra trazia Adrian tão apavorado quanto ele. Os dois entraram por uma escotilha e foram colocados no chão quando as luzes se apagaram. Havia três seres diante deles, mas não podiam ver seus rostos devido a iluminação intensa no interior da nave que impossibilitava-os de vê-la com mais detalhes.

               A escotilha se fechou quando sentaram em poltronas estranhas diante de uma vigia, podendo notar que há muito estavam distantes da Terra. Podiam vê-la do tamanho de uma laranja. Neste momento notaram que a nave havia parado e começou a manobrar, porque a Terra estava desaparecendo à direita da vigia e à esquerda, surgiu um enorme disco de fuselagem cinza, cheio de luzes. Provavelmente a nave-mãe. Bruce e Adrian se entreolhavam ainda em silêncio e sem se mover.

               Através da vigia, viram quando a nave adentrou à nave-mãe por uma plataforma iluminada e repentinamente, neste momento, as poltronas transformaram-se numa espécie de maca ou cama metálica. Bruce e Adrian, já deitados, foram levados pelos seres, para algum lugar da nave, cuja iluminação ainda atrapalhava a visão. Os seres os conduziam, talvez, através de corredores e sabiam que, de alguma forma, eram eles que os mantinham imóveis e bloqueando suas cordas vocais, apenas com o poder da mente. Bruce olhou para o lado deparando-se com Adrian em tal situação, sentindo com isto um pouco de alívio por saber que não estava sozinho.

                Aos poucos a intensidade da luz foi diminuindo e puderam ver paredes metálicas, como alumínio, formadas por pequenos quadrados e assustados visualizaram os seres nitidamente. Bruce queria gritar e Adrian queria chamá-lo, mas ainda continuavam sem voz em imóveis.

                Eles eram cinzas, de olhos grandes, negros e penetrantes, no lugar da boca, apenas um risco e dois orifícios no lugar do nariz. Não tinham orelhas e o crânio grande desproporcional ao corpo e aos seus longos braços com apenas três dedos finos nas mãos. Vestiam-se com uma estranha roupa dourada colada ao corpo. Finalmente foram levados até uma sala e postos em pé. De alguma maneira, os seres começaram a comunicarem-se com eles através da telepatia. Bruce e Adrian sentiam as palavras sendo postas em suas mentes, dizendo-lhes:

                “Não temam! Vocês não serão molestados! Tirem as roupas e deitem-se lá!”

                A sala de aspecto cirúrgico era toda metálica, impecavelmente limpa, com duas mesas. Bruce e Adrian, vulneráveis e sem alternativas, obedeceram, sob os olhares poderosos e persuasivos dos seres que procuravam examiná-los atentamente.

                Em seguida, o ser que estava ao lado de Bruce, mexeu em sua cabeça e ele viu quando retirou uma mexa de seu cabelo. O mesmo aconteceu com Adrian. O próximo passo foi quando aproximaram um estranho aparelho em suas cabeças e uma luz acendeu. Imediatamente o medo e o pânico diminuíram, tanto assim que puderam relaxar. O sangue foi coletado através de outro aparelho estranho que introduziram no pescoço, fazendo-os sentir uma pequena dor como uma picada de inseto. De vez em quando, Bruce olhava para Adrian, e apesar de relaxados, ainda estavam assustados. Desta feita, fecharam os olhos na tentativa de não presenciarem mais nada e evitar a chocante realidade.

                Bruce sentiu que colocaram sua cabeça de lado e em seguida algo estranho estava sendo inserido atrás de sua orelha direita. Não sentiu dor, mas sentiu que algo foi-lhe implantado. Abriu os olhos e viu que o mesmo acontecia com Adrian. Fechou os olhos novamente quando voltaram sua cabeça para cima. Mas, o pior ainda estava por vir.

                De repente, Bruce sentiu tocarem seu órgão genital. Entrou em pânico e serrou os olhos fazendo força para tentar se mexer, mas não conseguiu. Sentiu que suava frio. Queria sair dali, gritar, fugir. A sensação de impotência era terrível, principalmente quando inseriram seu pênis em algo gelado e metálico, seguido de uma dor imensa como se fosse arrancá-lo. Notou que era uma espécie de sugador. Estavam coletando seu esperma. Segundos depois, não sentiu mais nada.

                Abriu os olhos e o ser ao seu lado lhe disse telepaticamente:

                “Terminou. Vocês estão livres, mas voltaremos a contatá-los.”

                Neste momento, Bruce e Adrian notaram que tinham o poder da telepatia como eles, sem saber como aquilo era possível.

                “Quem são vocês? Por que fizeram isto conosco?” – perguntava Bruce.

                “Somos de um planeta muito distante e há muito estamos estudando os seres humanos. Ainda é cedo para saberem mais.”

                “Estão estudando para quê?” – Adrian quis saber.

                “Hibridação” – respondeu o ser.

                “E o que é isto?” – Adrian estava curioso.

                “Terminem de se vestir e mostraremos”.

                Rapidamente, eles se vestiram percebendo que aqueles seres não passavam de 1,55m de altura. Em seguida, uma deles dirigiu-se à parede dos fundos que desapareceu por completo, dando lugar a um imenso corredor largo, com pouca iluminação, onde podiam-se ver diversos tubos transparentes, enfileirados que tocavam o teto, cheios de um estranho líquido rosado e opaco com um embrião no interior de cada um.

                 Perplexos, Bruce e Adrian estavam diante de um estranho processo de inseminação artificial da engenharia genética extraterrestre. Logo, aqueles seres ali presentes, deveriam ser cientistas genéticos criando uma nova raça: os híbridos humano-alienígenas.

                 “Através dos exames que efetuamos, descobrimos que vocês não têm anomalias genéticas, por isto coletamos suas células reprodutoras através do sêmen. Agora venham! Vocês serão levados de volta e não se lembrarão do que aconteceu.”

                 Bruce e Adrian foram novamente colocados nas outras macas e os seres os levaram de volta à pequena nave, perfazendo o mesmo trajeto. Ao aproximarem-se da vigia, as macas transformaram-se nas estranhas poltronas e algum tempo depois a mesma luz os levou à seus quartos.

                                        ______________________________________

                 Depois de narrar todo o ocorrido na sala momentos atrás, Dave preparava-se para se deitar e descansar, porque depois de tudo seria impossível dormir, Nicko andava de um lado para outro um tanto nervoso e inconformado.

                  - Não vai descansar? – perguntou Dave.

                  - Não posso deixá-los aqui sozinhos! Eles não têm nada a ver com tudo isto! Ninguém tem nada a ver...

                  - Você também não! Eles resolveram ficar por iniciativa própria. Ninguém os está obrigando a isto! Como eu disse, o Harry está disposto a ficar e nada ou ninguém irá convencê-lo do contrário... Sei como está se sentindo, mas a culpa não é sua. Meta isto na sua cabeça! Agora deite-se e tente pelo menos descansar. Quando amanhecer resolveremos isto com mais calma. Apesar de que pretendo ir embora e trazer-lhes ajuda.

                  Sem nada dizer, Nicko se deitou achando que era o melhor a fazer naquele momento. Passado algum tempo e um pouco mais relaxados, quando estavam quase cochilando, sentiram um pano úmido com cheiro de éter pressionando seus rostos, Tentaram respirar e abrir os olhos, mas já era tarde demais.

                  Com dores em todo o corpo, lentamente Dave abriu os olhos. Perplexo, não acreditava no que estava vendo e o lugar onde estava. Para seu desespero, estava em pé, preso à correias de couro no interior de um sarcófago de ferro e madeira, com suas portas abertas contendo lâminas afiadas que cintilavam vez ou outra devido aos relâmpagos ao longe. Sua cabeça encontrava-se encaixada na abertura da esfinge cuja porta também estava aberta. Notou que não podia se mexer, pois sentiu as pontas de algumas lâminas encostadas em suas costas, sendo assim qualquer movimento poderia lhe ser fatal. Estava no interior da Donzela de Ferro ou Virgem de Nuremberg, uma invenção alemã do século XVI na época da Inquisição, usada para matar a vítima lentamente; o mais curioso e cruel instrumento de tortura da Idade Média.

                  Havia pouca luz no local, devido talvez às poucas tochas acesas. Entre as portas apenas visualizava partes de duas janelas em arco com alguns vitrais ainda inteiros e uma grande mesa de madeira com alguns objetos de tortura como o cutelo, a estrela da manhã, a caixinha de mão e em evidência o esmaga-cabeças. Na posição em que estava estes eram os únicos instrumentos que conseguia ver, mas poderia ter mais.

                  Sentia seu corpo tremer, seu coração bater cada vez mais forte e o suor escorrendo pelo rosto.

                  “O que é tudo isto? O que estou fazendo aqui? Por quê?” – perguntava-se cada vez mais assustado. Lembrou-se que estava quase dormindo quando sentiu aquele cheiro sufocante e alguém segurando-lhe a cabeça. Tentou lutar e se defender, mas perdeu os sentidos.

                   “Será que Nick viu o que aconteceu?... Este lugar! Só pode ser dentro do castelo! Será que estou na tal torre que Harry disse ter alguém?... Claro! O velho e a outra pessoa trouxeram-me para cá!...”

                   Enquanto isto, Nicko estava desperto pensando as mesmas coisas e tão assustado quanto ele. À sua frente via parte da mesa com algumas adagas, um cinto de castidade, a flauta do Bagunceiro e a Tarântula, um estranho alicate cujas pontas aquecidas carbonizavam e estraçalhavam os seios das condenadas na Idade Média. Por entre as portas de seu sarcófago e alguns vidros quebrados das janelas, pode distinguir uma luz fraca ao longe. Era o chalé. Desta feita Harry tinha razão. Havia alguém na torre e agora estaria em sua companhia. Pensou em Dave e nos demais. Caso não os tivesse convidado, estariam bem e não em apuros. Da mesma forma que seu amigo, não podia se mexer, mesmo porque, uma das lâminas em suas costas já havia trespassado a jaqueta. Estava prestes a entrar em pânico e nervoso queria desabafar, então gritou:

                   - Apareça, seu desgraçado! Por que não me enfrenta como homem? O que pensa que está fazendo, hein? Não é homem suficiente para me enfrentar com suas próprias mãos? – esbravejava ele e em seguida riu nervosamente.

                   - Nick? É você? – perguntou Dave amedrontado e surpreso ao mesmo tempo.

                   - Dave? Onde você...

                   - Estou dentro de um sarcófago e pelo que parece...

                   - Eu também estou. Até parece brincadeira, cara!

                   - O que? Estarmos dentro da Donzela? É ironia, é absurdo e... Assustador. Nunca pesei que isto ainda existisse. Estes caras devem ter assaltado algum museu. Já deu uma olhada na mesa? Dá pra ver daí?

                   - Já, e não gostei.

                   - Você não imagina o que tem aqui na minha frente.

                   - Posso imaginar sim... Você está bem?

                   - Com o corpo todo dolorido e sem poder mover um músculo por causa destas malditas lâminas. Minhas pernas estão dormentes e não sei até quando vou agüentar, mas ainda estou inteiro. E você?

                   - Na mesma situação... Eu... Bem, eu queria te pedir desculpas. Perdoe-me por ter te metido nesta fria. Você não deveria estar aqui...

                   - Chega disto Nick! Por favor, pare de se culpar. Temos que pensar numa maneira de sairmos desta.

                   - De que jeito? Só um milagre nos tira daqui!

                   - Esqueceu que o Harry e o Jan estão dispostos a descobrirem quem está na torre?

                   - E pelo que estou vendo, nós estamos na torre! – concluiu Nicko.

                   - Então não devemos nos preocupar.

                   - Mas disseram que viriam ao amanhecer... Não sei se vou agüentar até lá...

                   Interrompendo-os, ouviram alguém abrindo uma porta, talvez do outro lado da sala e em seguida passos aproximando-se. De repente, um rapaz alto e loiro, vestido com roupas negras, postou-se ao lado da mesa diante de Dave, dizendo:

                   - Saudações! Vejo que estão acordados!...

                   - Quem é você? Por que está fazendo isto? – gritou Dave.

                   - Cale a boca! Ou fecho as portas agora mesmo!... É tudo culpa sua, seu imbecil! – vociferou o rapaz dirigindo-se desta vez à Nicko.

                   - Minha?! Do que você está falando? Eu não te conheço...

                   Neste momento, o rapaz aproximou-se dele segurando a estrela da manhã em uma das mãos e uma faca na outra, sob os protestos desesperados de Dave.

                   - Claro que você não me conhece! Mas seu tio conheceu meus pais, que morreram, não fosse a alteração do maldito testamento! E agora vocês vão me pagar! – dizia o rapaz encostando a faca no rosto de Nicko.

                   - Se é a mim que você quer, solte meus amigos. Eles não têm nada a ver com tudo isto!

                   - Não posso deixar testemunhas! – respondeu-lhe o rapaz, sorrindo sarcástica e ironicamente.

                   - Já que pretende nos matar, por que não acaba com isto de uma vez? – gritou Dave.

                   - Eu não tenho tanta pressa assim – respondeu ele de volta à mesa, sentando-se sobre ela, de modo que, Nicko e Dave o observassem e continuou: - Quero que seus amigos presenciem o que vou fazer e depois será a vez deles!

                   - Ainda não nos respondeu por que está fazendo isto! – perguntou Nicko – Eu não pretendo ficar com isto, se não quiser!

                   - Temendo a irresponsabilidade de seu tio, seu idiota, a mãe dele escondeu todas suas jóias em algum lugar deste inferno. E eu pretendo descobrir onde!...

                   - Pode ficar com tudo! Não quero nada! Só quero que nos soltem e iremos embora!... – continuava Nicko, desesperado.

                   - Ficou louco, idiota? Soltá-los para quê? Para irem correndo à policia e contar tudo?...

                   - Não contaremos nada – interrompeu Dave – Nós prometemos!

                   - Chega!

                   - Foi você que matou aquele...

                   - Ele estava se intrometendo demais. Foi preciso! – respondeu o rapaz interrompendo Nicko.

                   - Então, quem foi nos buscar? – perguntou Dave.

                   - Ora, quem mais poderia ser se não meu pai? – o rapaz continuava com seu sorriso irônico.

                   De repente, o velho surgiu ao lado do rapaz. De início, uma imagem disforme, um tanto transparente, até materializar-se por completo, e os dois passaram a rir sem parar. Neste momento, o velho parou fazendo sinal ao rapaz para que parasse também, como se estivesse ouvindo alguma coisa.

                    - O que foi pai? – perguntou o rapaz num sussurro.

                    - Eles estão vindo! Estão à minha procura, e sabem que estou aqui na torre!

                    - Ótimo!

                    - Irei mostrar-lhes o caminho!

                    - Não! – gritou Nicko – Deixe-os em paz!

                    - Cale a boca! – esbravejou o rapaz, enquanto o velho desaparecia para desespero de Dave que gritou:

                    - Volte aqui! Você há de queimar no inferno!

                    - Ele já está! Não sentiram o cheiro?... Eu posso sentir! E queria não sentir mais! – gritava o rapaz, chorando ao mesmo tempo – É horrível! É podre e detestável, como jamais senti antes! É pior que um animal! Mas logo tudo isto irá acabar e não sentirei mais nada...

                                      ________________________________________

                    Steve e Janick atravessaram o corredor rumo ao grande salão de entrada. Lá chegando, puseram-se à caminho das escadarias. Iluminando-as com as lanternas, subiam os degraus lentamente desviando-se das teias e entulhos, detendo-se no patamar.

                    - E agora? – perguntou Steve, sem obter resposta. No último degrau da escada à esquerda, surgiu uma luz fraca, como se alguém estivesse passando por ali, atravessando o corredor superior.

                    - Hei! Sr. Rolland? – chamou Janick.

                    Imediatamente, os dois subiram naquela direção. Atravessaram o pequeno corredor, deparando-se com outro salão vazio, cuja parede dos fundos havia outra escada, onde puderam ver que a pequena luz seguia escada acima, perdendo-se na escuridão.

                    - Sr. Rolland? – Janick chamou novamente.

                    - Ele não vai responder Jan. Parece que quer que o sigamos.

                    - Por quê?

                    - Não sei, mas é esta impressão que tenho – respondeu Steve, enquanto o seguiam.

                    De súbito, começaram a ouvir gritos desesperados ao longe, ecoando em algum lugar do castelo. Conforme avançavam em direção à escada, notaram que vinha dali, tornando-se cada vez mais nítidos.

                    - Harry! Jan! Voltem, vão embora!

                    Steve sentiu calafrios. Era a voz de Nicko.

                  - É uma armadilha! – gritou Dave.

                 Steve e Janick se entreolharam detendo-se no primeiro degrau da larga escada em caracol.

                 - São eles! Você tinha razão, Harry! E agora? O que faremos? – perguntou Janick estarrecido.

                 - Não vamos deixá-los aqui! Vamos em frente! – respondeu ele tirando a faca que estava presa ao cinto da calça, enquanto Janick tirava a sua.

                 Lentamente, puseram-se a subir, degrau por degrau, ouvindo cada vez mais alto e próximo, os gritos de Nicko e Dave pedindo para que voltassem. No final da escada, havia apenas um largo patamar e uma porta de madeira e ferro fechada, que de repente abriu-se sozinha. Steve e Janick depararam-se com outro salão redondo, iluminado com poucas tochas espalhadas pelas paredes. Perplexos, postaram-se na entrada, observando as grandes janelas em arco com seus vitrais quebrados, no centro uma enorme mesa de madeira com alguns instrumentos de tortura sobre ela e diante dela os dois sarcófagos que se erguiam iluminados pelas tochas.

                 - Nick? Dave? – chamou Steve, entrando no salão.

                 - Estamos dentro das Donzelas! – responderam quase que em uníssono.

                 Steve e Janick apressaram-se a caminho dos sarcófagos.

                 - Meu Deus! Quem fez isto com vocês? – perguntou Steve cortando as correias que prendiam Dave enquanto Janick libertava Nicko.

                 Ao serem soltos, os dois sentaram e deitaram-se no chão devido às fortes dores nas pernas, nas costas e nos rins.

                 - Um cara nos trouxe aqui e está disposto a nos matar. O velho que foi nos buscar é o pai dele e o antigo funcionário do meu tio que morreu no acidente. Eles mataram aquele advogado que vocês enterraram. Não podem deixar pistas ou testemunhas – explicava-lhes Nicko.

                 - E para onde foram? – perguntou Janick.

                 - Não sabemos – respondeu Dave.

                 - Quando estiverem melhor, avisem. Temos que sair daqui! – disse Steve.

                 - Apesar de que não adianta nada fugir. Ele está morto e nos encontrará onde quer que seja! – retrucou Janick, cada vez mais assustado.

                 - E daí? Tudo o que temos que fazer é sair deste maldito lugar e avisar a policia! – afirmou Steve – Como vocês estão? Dá para andar?

                 - Acho que sim – respondeu Dave.

                 - Para sair daqui eu supero qualquer dor! – acrescentou Nicko.

                 - Então vamos! – decidiu Steve auxiliando Dave e Janick ajudava Nicko.

                 - Nunca pude imaginar que um dia fosse ficar dentro daquela coisa! – resmungou Dave.

                 - Muito menos eu – concordou Nicko.

                 - Não vai adiantar nada avisarmos a polícia! Quem acreditaria nisto tudo? Vão nos internar, esta é a verdade! – dizia Janick a Steve, enquanto desciam a escada, em direção ao salão.

                 - Sem essa! Não estamos loucos e podemos provar que...

                 - Como? Como vamos provar que o defunto matou alguém? – continuava Janick inconformado, interrompendo-o.

                 - O filho dele está vivo... – retrucou Nicko.

                 - Tem certeza? – perguntou Janick.

                 - Não! – respondeu ele, sendo interrompido por gritos vindos da torre.

                 Neste momento, Steve e Janick sentiram a mesma sensação de perseguição, como quando estavam enterrando o cadáver.

                 - É hora de correr! – gritou Janick.

                 Imediatamente, puseram-se a correr através do corredor em direção a escada pertencente ao salão de entrada, olhando de vez quando para traz, sentindo que algo os seguia como antes.

                 - Mais rápido! – gritou Steve.

                 Ao descerem as escadas, correram até a porta na esperança de abri-la, mas seus esforços foram inúteis, visto que, permanecia trancada. Sem demora e desesperado para sair dalí, Steve se jogou pela janela ao lado, e sem alternativas os demais fizeram o mesmo, quando ouviram algo explodindo a porta espalhando fagulhas de madeira por todos os lados.

                 - Você está bem? – perguntou Janick à Steve ajudando-o a ficar em pé, notando sangue em suas mãos.

                 - Estou. Cortei as mãos, mas acho que não é nada sério. E vocês?

                 - Estamos bem. Vamos nessa! – responderam.

                 Apressadamente, puseram-se a caminho do chalé quando já havia amanhecido. Os raios dourados do sol banhavam o local seco, com arbustos e mata nativa, um campo florido, apenas úmido devido ao orvalho da madrugada, demonstrando que não havia chovido.

                 - Isto só pode ser piada! Nem bem amanheceu e o chão e o mato estão secos! – Steve chamava a atenção para o detalhe.

                 - É. Eu também havia percebido – retrucou Janick.

                 - Deviam haver pelo menos poças d’água espalhadas por aqui – disse Dave.

                 Naquele instante, encontraram-se com Bruce e Adrian que dirigiam-se em direção ao castelo.

                 - Onde estavam? – perguntou Steve assustando-se ao vê-los.

                 - No chalé... – respondeu Bruce.

                 - Como no chalé? – Janick não se conformava.

                 - Estávamos dormindo... – acrescentou Adrian.

                 - Claro que não! Estivemos lá e não havia ninguém! – interrompeu Steve.

                 - Mas estávamos lá! – insistia Adrian.

                 - Estava tão cansado que peguei no sono. Quando acordei, Adrian já estava na sala e vimos que não havia mais ninguém lá, então, deduzimos que estavam no castelo. Resolvemos vir atrás – completou Bruce.

                 - É impossível! Eu e Jan vasculhamos tudo e não havia ninguém... – dizia Steve, incrédulo sendo interrompido por Adrian que perguntou:

                 - Onde está Nick?

                 - Aqui... – respondeu Dave, olhando ao redor à sua procura.

                 - Como “aqui”? Onde ele está? – perguntou Steve que, ao olhar para trás não acreditava no que via. O castelo havia desaparecido. Seu espanto era tanto que não conseguia dizer nada.

                 - O quê... – Janick não acabou de falar e acompanhou seu olhar. Ficou perplexo: - Oh meu Deus! – balbuciou.

                 Estavam em um campo deserto com plantações e nada mais.

                 - Essa não! O que é tudo isto? Querem nos deixar loucos! Só pode ser isto! – dizia Janick exacerbado.

                 - Vamos voltar para o chalé, pegar nossas coisas e dar o fora daqui! – disse Steve dando um passo a frente, mas parou logo em seguida porque não havia chalé nenhum.

                 - Que saco! Não estou entendendo nada! Alguém pode me dizer o que está acontecendo aqui? – gritava Bruce todo irritado.

                 - Vejam! A Van! Como... A vimos explodir! Como pode estar lá? – dizia Steve.

                 - Mas e o Nick? Onde será que foi parar? – perguntava Dave um tanto desolado, mais para si mesmo.

                 - Será que desapareceu junto com o castelo? – perguntou Adrian.

                 - Nada disto. Ele estava junto comigo quando saímos de lá! – respondeu Dave.

                 - E para onde ele foi se não há mais nada aqui? – Steve quis saber e todos deram de ombros.

                 - Vamos para o veículo! Vamos embora! – disse Bruce ainda irritado, pondo-se a caminho da Van.

                 - Tudo isto é estranho. Como e por que aconteceu? Deve haver alguma explicação lógica para tudo isto – retrucava Steve, enquanto caminhavam.

                 - Isto me faz lembrar o que me disse ontem no quarto antes do chá, logo que chegamos. – disse Bruce.

                 - Há tempos estou pensando nisto...

                 - Sobre o que estão falando? – perguntou Dave.

                 Bruce contou-lhes a desconfiança de Steve a respeito do velho e que poderia sentir-se culpado caso acontecesse algo e não ter comentado com Nicko. Ao chegarem ao veículo, encontraram as bagagens no lugar. Neste momento Steve percebeu que não havia ferimentos em suas mãos, não estava em poder da lanterna e da faca, o mesmo com Janick que ao colocar a mão no bolso da jaqueta encontrou seu celular.

                 - Meu celular!...

                 - Mas... Nós vimos todos queimados na lareira! – informou Bruce. 

                 Em seguida, todos verificaram seus bolsos, encontrando além dos celulares, os documentos e demais pertences. Sentiam-se estranhos e estarrecidos diante da situação a que foram submetidos. Não tinham mais o que dizer e o que perguntar, pois não haviam respostas e explicações para o ocorrido. Imediatamente puseram-se a ligar para as pessoas encarregadas à trazer-lhes ajuda, quando descobriram que o automóvel estava sem combustível e com a chave no contato. Permaneciam no interior dele, em silêncio e apreensivos, aguardando o devido resgate, porém preocupados com Nicko. Além do mais, Bruce e Adrian sentiam-se confusos com se estivessem sendo vigiados a todo instante. Inexplicavelmente, Adrian olhou para Bruce sentado ao seu lado no banco de trás e arriscou perguntar em pensamento:

                 “Pode me ouvir?”

                 “Acho que posso. Ou estou ficando louco? Você está falando comigo ou estou pensando isto?”

                 “Não, não é você. Sou eu mesmo. Não sei como, quando ou por que notei que posso “ouvir” seus pensamentos” – respondeu Adrian.

                 “Quer saber a verdade? Eu também. E confesso que estou amedrontado com isto!” – disse Bruce.

                  “Eu também estou”...

                  Interrompendo o diálogo silencioso entre os dois, Steve fez-lhes uma ressalva:

                  - Esquecemos de um detalhe.

                  - Qual? – perguntou Dave.

                  - O cadáver! Pelo menos acho que ele é real.

                  - Quer ir até lá dar uma olhada? – propôs-lhe Janick um tanto abalado.

                  - Quero!

                  Steve e Janick saíram do automóvel e foram à procura da cova.

                  - Você se lembra onde o enterramos? – perguntou-lhe Janick.

                  - Não tenho certeza, mas creio que se seguirmos em frente... – Steve deu de ombros.

                  Por algum tempo, vasculharam certa área que acharam suficientes, mas sem nada encontrar.

                  - Droga! Tudo isto está me dando nos nervos! – retrucou Steve voltando para o veículo acompanhado por Janick.

                  - E então? – perguntou-lhes Adrian.

                  - Nada! – respondeu Janick.

                  - Onde está Nick? Onde será que foi parar? – perguntava Bruce, preocupado e pensativo.

                  - Vai ver, no mesmo lugar que vocês estiveram! – disse Steve, desconfiado e um tanto irritado.

                  - Claro que não! Estávamos no chalé o tempo todo...

                  - Não! Não estavam! – gritou Steve assustando-os – Eu e Jan verificamos cada cômodo daquele maldito chalé e não havia ninguém! Ficamos preocupados porque no quarto de Dave e Nick havia cheiro de éter e no de vocês não havia nada, inclusive as camas estavam arrumadas! – explicava ele ainda gritando, descarregando seus nervos.

                  - Será que tudo isto não passa de algum tipo de alucinação coletiva? – perguntou Dave ainda assustado.

                  - Eu nunca tive alucinações! – respondeu Steve ainda nervoso.

                  - Muito menos eu! – acrescentou Janick.

                  De repente, foram interrompidos pela chegada de três automóveis negros, duas ambulâncias e três viaturas da policia local, que se aproximavam erguendo uma nuvem avermelhada de poeira, comprovando a falta de chuva. Os veículos foram estacionados formando um semi circulo em volta da Van.

                   - E agora? O que vamos dizer à eles? – perguntava Janick.

                   - Simplesmente não vou dizer nada...

                   - Como nada? – perguntou Dave interrompendo Steve.

                   - Não vou dizer nada! Como vamos explicar que a merda daquele castelo sumiu juntamente com o chalé? E Nick? Sem contar os mortos!... Não estou ficou louco!... Ainda!... – continuava Steve.

                   - E por falar em Nick, dêem uma olhada lá para fora! Olhem quem vem lá! – disse Bruce surpreso, olhando através da janela.

                   - Como?... – retrucou Janick, sem acreditar no que via.

                   Nicko caminhava apressadamente em direção à Van e quando o viram, foram ao seu encontro e ele perplexo perguntou:

                    - O que aconteceu? Estávamos atrás de vocês a noite toda! Por que não telefonaram? Estávamos preocupados! – dizia ele.

                    Todos se entreolharam, abalados sem nada dizer e entender.

                    - Tentamos ligar para vocês diversas vezes, mas seus celulares permaneciam desligados! O que vieram fazer aqui? – continuava ele com suas perguntas.

                    - Venha! Vamos entrar no carro e lhe contaremos tudo – disse Steve ao ver que os diretores e membros da equipe se aproximavam.

                    - Mas... Por quê? – perguntou Nicko intrigado.

                    - Peça-lhes que aguardem – pediu Janick – Não estamos a fim de explicar nada para ninguém!

                    - Como assim? O que aconteceu? – perguntou Rod.

                    Sob os olhares intrigados e assustados dos demais, entraram no veículo onde explicaram tudo à Nicko e Rod, que perplexos, os ouviam atentamente.

                    - Estamos com medo, cara! Esta é a história mais absurda que já nos aconteceu e não podemos contar ou provar! – retrucou Dave.

                    - Temos certeza absoluta de tudo! – finalizou Steve.

                    - Bom, eu fiquei no hotel até o último dia do show, quando recebi o estranho telefonema que comentei a vocês. Devido às investigações, na manhã seguinte, deixei o hotel e falei com Rod a respeito. Pedi que os avisassem. Ninguém morreu na minha família. Aquele telefonema foi um equívoco. Não recebi herança alguma... Neste mesmo dia, Rod entrou em contato comigo, em tanto aflito, pois vocês haviam deixado o hotel sem avisar ninguém e então passamos a investigar o paradeiro de vocês. Não existe nenhum Sr. Rolland, Harry!

                    - Como não?!

                    - Ele morreu há quinze anos! – informou-lhes Nicko.

                    - Absurdo! Eu e Jan o enterramos esta noite!...

                    - Mas não encontramos a cova! – completou Janick.

                    - E esta Van foi alugada por ele! – acrescentou Dave, na tentativa de convencê-los.

                    - Investigamos isto também – disse Rod.

                    - E então? – perguntou-lhe Janick.

                    - Não há registro dela em lugar algum. É como se ela não existisse.

                    - Como assim? – perguntou Adrian intrigado.

                    - Está sem placa e não possui o numero do chassis. Fomos até a empresa que supostamente alugaram o carro e não encontramos nada, nenhum registro. Eles não têm documento algum deste veículo. As únicas testemunhas que nos ajudaram, foram os dois funcionários do hotel, o carregador das bagagens e o manobrista. Não fossem eles... – concluiu Rod.

                    - Isto tudo é absurdo! Não é possível! – resmungou Adrian.

                    - Se não era você que estava conosco, quem era então? – perguntou Bruce à Nicko que deu de ombros sem saber o que responder.

                    - Tire-nos daqui! Eu quero ir embora! – reclamou Steve, saindo do automóvel pegando sua bagagem e os outros fizeram o mesmo.

                    A caminho dos veículos que os aguardavam, Steve, Dave e Janick embarcaram em um dos automóveis da equipe, enquanto Bruce, Adrian e Nicko seguiam com Rod.

                    Ao manobrarem, os motoristas seguiram em direção à estrada quando Bruce, um tanto desconfiado, olhou para trás. Assustado, viu que a Van havia desaparecido. Olhou para Adrian e este por sua vez, através da telepatia fez o mesmo.

                    Aproveitando as férias, após o traumatizante acidente, Bruce e Adrian viam-se freqüentemente, em sigilo, por terem desenvolvido o poder da telepatia sem explicação lógica para tal fenômeno, por não se lembrarem de nada, tinham pesadelos constantes e sentiam-se vigiados constantemente. Não sabiam explicar o porquê de certos hematomas em seus corpos, dores freqüentes nos órgãos genitais e a dificuldade que tinham de copular.

                    Sendo assim, viviam abalados e conseqüentemente submeteram-se a diversas baterias de exames fisiológicos com resultados negativos. Aparentemente, não sofriam de doença alguma, mesmo quando se queixavam de dores de garganta, desenvolvendo certo tipo de alergia, sentindo uma bolinha que se dilatava, atingindo as cordas vocais, deixando-os afônicos. Bruce vivia preocupado, mesmo porque, as férias não durariam muito e tinha que estar bem para concluir seu trabalho na banda: os vocais, o front-man. E não podia falhar.

                    Certo dia, ainda chocados, pediram um encontro no Barnyard Studios com os outros membros da banda, que já haviam feito seus exames, constatando que estavam bem. Apenas os seis estavam presentes. Por fim, contaram-lhes o que estava acontecendo e os pesadelos freqüentes, inclusive a semelhança de detalhes dos pesadelos de Adrian com os de Bruce. Foi exatamente neste dia que descobriram muito mais além do que sabiam.

                    Durante uma pausa que deram para o chá devido ao frio, Bruce aproximou-se de um aparelho de som, na esperança de ligá-lo, mas não funcionou, o mesmo acontecendo com o aparelho de TV que havia tentado ligar em sua casa. Adrian confirmou-lhes que acontecia a mesma coisa consigo em relação aos aparelhos eletrônicos. Porém, o mais impressionante, foi o momento em que entraram em outra sala ainda no escuro e antes mesmo que Steve ascendesse a luz, notou que eles brilhavam. Seus corpos emitiam uma fraca luz azulada. Steve se assustou e chamou os outros para presenciarem tal fenômeno e mais assustados ficaram Bruce e Adrian que sequer podiam explicar tudo aquilo.

                     Após muita discussão sobre o assunto, chegaram à conclusão – a mesma do médico que os tratou – que deveriam procurar um neurologista e um psicólogo especialista em paranormalidade. E assim fizeram. Muito preocupado com ambos, Steve fez questão de acompanhá-los, informando aos outros o procedimento e resultados dos profissionais.

                     Primeiramente, foram entrevistados pelo psicólogo que os ouviu pacientemente, em seguida seguiu-se a entrevista individual comprovando a semelhança de detalhes importantes entre as duas. Devido às suas suspeitas, ele os apresentou a um renomado cientista e ufólogo que se propôs a acompanhar o caso.

                     Após várias sessões terapêuticas, foram feitas sessões de hipnose revelando que Bruce e Adrian foram vítimas de abdução por alienígenas, sofrendo um lapso de tempo de duas horas. As sessões de hipnose revelaram também, detalhes dos exames a que foram submetidos no interior da nave, características dos seres alienígenas e tudo o mais sobre a traumatizante experiência. As investigações ufológicas mostraram a veracidade do caso e, desta feita, foi detectado um micro ship transplantado atrás da orelha direita de cada um, ao terminarem o exame de ressonância magnética do crânio solicitado pelo neurologista. Sempre juntos, Bruce e Adrian submeteram-se então à uma cirurgia para a remoção do estranho objeto.

                     Quando obtiveram alta, sentiam-se bem, de bom humor, perderam a capacidade telepática, não tinham pesadelos, não brilhavam no escuro ou quebravam aparelhos eletrônicos. Aliviados, haviam voltado à vida normal.

                      Dias depois, a pedido do psicólogo, todos os integrantes da banda, encontraram-se no consultório terapêutico para novas investigações e sessões desta vez para desvendar o estranho acontecimento em Canterbury. Todos foram submetidos a várias sessões de hipnose, descobrindo o que houve realmente sem que houvesse qualquer relação com a abdução vivida por Bruce e Adrian. Por tanto, o estranho acontecimento continuava um mistério difícil de ser desvendado, principalmente o caso com Nicko.

(Continua) – Aguarde Parte II.                                       
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